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í^ERNANDO     Caldeira 


A  livraria  Rodrigues  tomou  a  iniciativa  da  publi- 
cação d'uma  comédia  inédita  de  Fernando  Caldeira: 
O  Sapatinho  de  Setim.  O  meu  velho  amigo  Dr.  Luiz 
Oítolini  quiz  ter  a  bondade  de  pedir-me  algumas 
palavras  que  acompanhassem  a  edição  :  com  o  maior 
orgulho  as  escrevo. 

Tenho  de  Fernando  Caldeira,  da  sua  elegância 
fidalga,  da  eloquência  roíTiantica  do  seu  lyrismo,  da 
nobre  distincção  da  sua  figura,  as  recordações  mais 
affectuosas  e  mais  vivas.  Era  uma  creança  ainda 
quando  o  conheci.  EUe  e  meu  pae  emendaram  os 
meus  primeiros  versos.  A  sua  obra,  cheia  de  ternura 
e  de  côr,  de  leveza  e  de  graça,  ao  mesmo  tempo  lu- 
minosa e  fresca  como  uma  aguarella,  produziu  no 
meu  espirito  juvenil  a  impressão  de  um  deslumbra- 
mento. Esiimei-o  e  admirei-o,  com  o  alvoroço  dos 
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quinze  annos.  Passaram-se  agora  mais  vinte;  atra- 
vessou a  minha  vida  a  tempestade  do  mais  intenso 
labor  litterario ;  os  cabellos  começam  hoje  a  embran- 
quecer-me,  —  e  na  minha  admiração  de  infância  pela 
obra  de  Fernando  Caldeira — nada  mudou. 

Se  tivesse,  n'este  momento,  mais  saúde  e  mais 
tempo,  havia  de  comprazer-me  na  carinhosa  tarefa 
de  estudar  o  theatro  do  pobre  e  querido  Fernando, 
as  influencias  que  o  produziram,  as  qualidades  que 
o  caracterisaram,  tudo  quanto  o  seu  espirito  trouxe 
de  novo  e  de  immortal  para  a  creaçao  da  comédia 
lyrica  portugueza.  Infelizmente,  escrevo  a  correr,  em 
tão  apertado  tempo,  que  não  chegaria  para  desfolhar 
um  ramo  de  rosas  sobre  a  sua  sepultura  Que  o  faça 
quem,  mais  tarde,  organisar  o  quadro  da  dramatur- 
gia portugueza  no  ultimo  quartel  do  século  XIX, — 
o  período  em  que,  evidentemente,  principiou  a  definir- 
se  e  a  caracterisar-se  o  gérmen  de  um  theatro  nacio- 
nal. A  par  de  Lopes  de  Mendonça  —  a  epopéa  — ; 
de  D.  João  da  Gamara  —  a  écloga  —  ;  de  Eduardo 
Schwalbach  —  a  fantasia — ;  de  Marcellino  Mesquita 
—  a  acção  — ;  Fernando  Caldeira  ficou  como  a  ex- 
pressão d'uma  modalidade  nova:  o  lyrismo.  A  Ma- 
drugada e  a  Mantilha  de  Renda  são,  fundamental- 
mente, poemas  lyricos.  Mesmo  quando  escrevia  em 
prosa,  como  no  Sapatinho  de  Setim^  Fernando  Cal- 
deira, cuja  fidalga  mão  calçava  pela  luva  de  gamo 
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de  Musset,  manteve-se,  pela  natureza  da  concepção, 
pelo  caracter  especial  dos  elementos  dramáticos, 
pela  infinita  delicadeza  da  expressão  verbal,  um  nobre 
e  admirável  poeta.  E'  como  poeta  que  elle  deve  ser 
julgado.  Foi  como  poeta  que  elle  viveu  a  sua  exis- 
tência inteira.  Feliz  ?  Desgraçado  ?  Quem  o  sabe  ! 
Raras  vezes  são  felizes  aquelles  a  quem  coube  em 
sorte  a  costella  d'oiro  de  Júpiter.  O  lyrismo  é  uma 
doença  com  que  se  vive — e  de  que  se  morre.  Acaba 
de  o  de  dizer  ao  meu  lado  uma  creança  gentilissima, 
dando  lição  á  sua  mestra  ineleza: 

—  Não  se  esqueça,  baby%  de  que  o  poeta  Milton 
era  cego. 

—  Não,  ;72í55  Mary. 

—  Então   diga  lá,  baby,  qual  era  a  enfermidade 
de  Milton  ? 

—  Era  poeta. 

Júlio  Dantas 


PERSONAGENS 


D.  lieichior 40 

Frederico,  Conde  de  Trofa 25 

D.  Leonor  iviuva) i>3 

Sophia,  Viscondessa  de  Valdomar  rg 

Daniel  creado) 70 

fteltrâo  'Capitão  reformado) 60 

D.  Leocadia  (sua  mulher; 5o 


Actualidade 


ACTO  PRIMEIRO 


A  Scena:  ['i7m  saLi  d' uso,  espécie  d'escriptorio — Unia 
portj  ao  centro  fundo — T^uas  á  direita  conimuni' 
cando  com  quarto,  outra  á  esquerda  e  uinajanella 
.  — Uma  secretaria,  tinteiro,  etc. — Estante  com  li- 
vros— 3/ef  j  com  jornaes  e  livros,  e  um  pequeno 
cofre  contendo  um  sapatinho  de  setini  da  actri:^ 
Sophia-  -Tudo  o  mais   elegantemente  mobilado. 


K'  a  mesma  scena  para  os  três  actos. 


SCFNA   1 


D.   BELCHIOR  E   DANIEL 


D.    BELCHIOR    (Acabando  de  escrever  uma  poicão  de  cartas} 


E  ahi  tens  tu  meu  Daniel,  como  é  que,  n'esse  co- 
fre, onde  qualquer  dos  espíritos  frivolos,  que  yão 
boiando   nos   acontecimentos   da  vida  como   folhas 
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cahidas  n'um  veio  d'a^ua,  veria  apenas  um  bilhete  de 
loteria  d'Hespanha  que  um  telegramma  annunciou 
premiado  com  o  premio  grande, eu  latrindoocofrei  vejo 
um. . . 

DANIEL    iSoryindoj 

Um  sapato  de  setim! . . . 

D.   BELCHIOR 

Hein!  Que!?  (despeitadissimoi  E'  bòa!  Que!...  Mas 
então  Frederico  não  disse  que  era  aqui  que  levava  o 
bilhete? 

DANIEL 

Não,  meu  senhor.  O  senhor  conde  o  que  disse 
quando  me  deu  ordem  de  o  esperar  á  noute  no  Ca- 
minho de  Ferro  com  a  mala  e  este  saquinho,  foi  que: 
sem  o  seu  the^oiiro  é  que  elle  não  ia  para  Hespanha. 
E  V.  Ex."  sabe  muito  bem  que  elle  desde  honteni, 
não  pensa  senão  no  pé  que  deixou  cahir  esta  re- 
liquia. 

D.   BELCHIOR 

E'  boa!  Como  eu  pude  illudir-me!  Com  effeito 
para  que  levar  o  bilhete  no  cofre  quando  muito  mais 
seguro  o  leva  na  sua  carteira?  Não  pensei,  (levauta-se, 
pegando  no  sapatinho  e  com  um  sorriso  de  delicada  hispiraçdo>. 
K  comtudo  como  no  remate  d'aquellas  minhas  phra- 
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ses  sahiu  bem  o  delicado  sapatinho!...  Oh!  sim! 
Daniel,  quem  nos  diz  que  a  nossa  fortuna  não  foi 
obra  d'uma  fada,  a  maravilhosa  influencia  do  pé  fei- 
ticeiro que  em  nosso  caminho  deitou  este  encanto?... 
Infeíiz  em  amores,  feliz  ao  jogo,  diz  o  dictado.  fSeii- 
ta-se)  Queres  vêr,  Daniel.  Nós  jogámos  em  casa  do 
Marquez  e  ganhámos,  tivemos,  pois,  de  demorar-nos. 
Era  uma  hora  quando  nos  apeávamos  para  entrar 
no  baile  da  commissão  beneficente,  perto  da  porta 
encontrámos  o  caulelleiro  que  nos  tentou  a  com- 
prar o  bilhete. 

Foi,  justamente,  no  momento  em  que  Frederico 
pagava  ao  cautelleiro  que  sahiu  a  dona  do  sapati- 
nho, que  o  teria  endoidecido  se  elle  a  visse,  e  como 
teve  a  infelicidade  de  a  não  ver,  a  fada,  ao  entrar 
no  coupé,  resvalando-lhe  o  pé  no  estribo,  deixou 
cahir  o  sapatinho  debaixo  do  trem  que  partiu  imme- 
diatamente,  deixando  ao  meu  pobre  amigo  a  cons- 
ciência do  que  perdeu. 

Eis  a  infelicidade  no  amor  que  horas  mais  tarde 
tinha,  para  a  plena  confirmação  do  aphorismo,  a  com- 
pensação da  felicidade  no  jogo  da  loteria.  Se  tivés- 
semos perdido  em  casa  do  Marquez,  teriamos  sabido 
mais  cedo,  não  encontraríamos  o  cautelleiro  c 
teriamos  visto  no  baile  o  feiticeiro  pé  que,  no 
turbilhão  da  valsa,  multiplicaria  o  relâmpago  que 
sobre    o   estribo   do   coupé   nos   deslumbrou   e   nos 
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endoideceu.  Teria  sido  a  infelicidade  no  jogo  á  custa- 
d'uma  felicidade  no  amor.  .  .  Porque  nós  amaria-: 
mos,  nós  adorariamos  aquélle  pé.  Nós...  quero 
dizer — eu  não,  mas  P^rederico,  esse  doido  que  parece 
que  tem  por  vizao  dilecta  dos  seus  sonhos  um  pa- 
pagaio a  quem  a  cada  suspiro  murmura  —  dá  cá  o 
pé — ilevauta-sei  Nunca  compfehendi  aquella  tolice  do 
teu  amo  pelos  pés  bonitos. 

DANIEL 

Foi  sempre  aquillo!  V.  Ex."  não  vé  o  atelier? 
Não  vê  a  quantidade  de  pésinhos  que  elle  lá  tem  de 
mármore  .'' !  (sobe  c  vae  seníar-se  na  cadeira  que  está  a  direita] 
O  mestre  d'esculptura  mesmo  dizia  que,  se  o  snr. 
conde  chegasse  a  modelar  o  busto  e  o  corpo  com  a 
perfeição  a  que  chegou  na  esculptura  do  pé,  seria 
o  primeiro  esculptor  do  seu  século.  E'  uma  mania. 
Em  Nápoles  teve  um  duello,  em  que  foi  ferido,  por 
causa  d'um  pé,  que  desde  Roma  seguiu  até  lá,  e  o 
mais  bonito  foi  que  só  depois,  recebendo  uma  visita 
da  agradecida  dama  e  do  marido,  foi  que  reparou 
que  era  uma  matrona  veneranda,  velha  e  feia  como 
uma  bruxa  a  dona  do  tal  pésinho.  Doeu-lhe  mais 
esse  despeito  do  que  a  estocada. 

D.    BELCHlOli 

Sim,   sim,  eu   comprchendo    isso.   Comprehendo 
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tudo  menos  o  pé.  O  motivo  é  fútil  e  ridículo,  mas  a 
aventura  tem  finura  e  elegância.  Eu  adoro  as  aven- 
turas na  mocidade.  Eu  não  tive,  é  certo,  uma  aven- 
tura d'essas.  .  Não  tive,  mas  podia  havel-a  tido 
lescreveiido  sobscriptosi  Não  achas  que  muito  bem  podia 
havel-a  tido?  ^d;7í7?/e.  ao  alfaiate)  E'  que  eu  adoro  as 
aventuras  elefantes  'a/'ar/e,  ao  camizeiro)  ...  com  que 
o  snr.  conde  foi  ferido!!  a /jíi/Zí»,  ao  cabelleireiro)  Pois 
admira  porque  nós.  .  .  lá  parte,  á  Companhia  dos  trens) 
porque  n(')s  jogamos  bem  as  armas. 

DANIEL 

Quanto  a  V.  Ex."  não  sei,  porque  ainda  não  vi. 
Agora  quanto  ao  snr.  conde  foi  terido  levemente, 
tendo  duas  ou  três  vezes  tocado  com  a  ponta  do 
florete  no  peito  do  adversário  sem  o  ferir,  quando 
se  quizesse  o  teria  atravessado.  Na  Itália  mesmo 
onde  elles  são  frequentes  era  o  snr.  conde  justa- 
mente considerado  um  esgrimista  muito  notável. 

D.   BELCHIOR 

Pelo  que  todo  te  desvaneces  meu  velho  Daniel. 

DANIEL 

E'  certo,  meu  senhor,  que  me  lembro  com  orgu- 
lho de  quc  foi  o  seu  primeiro  mestre  o  velho  Da- 
niel. 
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D,    BELCHIOR 

Prompto  finalmente  (levanta-xe>.  Vès  Daniel?  (pegan- 
do no  massa  de  cartas  e  apontando  as  pennas  com  que  escrevera! . 
E'  com  penas  novas  que  as  velhas  penas  se  sobter- 
ram,  dizem  os  doutores  do  coração,  por  isso  re- 
novei eu  todas  as  pennas  com  que  ia  escrever  para 
dar  a  primeira  cavadella  nas  minhas  penas  de  ha 
tanto  tempo.  Vès...  (mostrando  as  cartas)  vaes  man- 
dar distribuir  todas  estas  cartas.  Circular  em  que 
convido  todos  os  meus  credores. 

danh:l 

Bem  pouco  dado  a  penas  e  tristezas  me  parece 
V,  Ex.'  que,  louvado  Deus,  é  a  encarnação  da  ale- 
gria, mas,  se  com  effeito  tem  V.  Ex."  penas,  que  dis- 
farce n'essa  alegria,  o  que  pode,  meu  senhor,  haver 
de  commum  entre  ellas  e  os  seus  credores.' 

D.    BELCHIOR 

E'  boa!  Daniel. . .  é  boa!  O  que  ha  de  commum, 
ha  que  sendo  as  minhas  dividas  as  minhas  maiores 
penas,  nunca  um  credor  me  levou  pena  d'esrsas.  que 
eu  não  ficasse  depennado.  Aqui  tens  —  dize  Daniel, 
tu  nunca  tiveste  dividas? 

DANIEL 

Não,  meu  senhor. 
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D.    IJELCHIOR 

Não  negues.  Tens  sim.  Não  admitto  que  não  te- 
nhas. E'  que  não  deste  ainda  por  isso.  Tu  tens  ho- 
ras de  tristeza. .  .  Tu  sonhas.  .  .  Tu  tens  distracções 
frequentes.  . .  Tu  és  dado  a  vagas  cogitações.  . .  Tu, 
mesmo  inconsciente,  suspiras  uma  redondilha  qual- 
quer quando  a  calhandra  canta  nos  ares  a  madru- 
gada que  chega.  Tu  foges  de  ti  mesmo ...  A  enfer- 
midade pode  estar  latente,  mas  os  symptomas  lá 
estão,  tu  tens  dividas,  (dando-lhe  uma  penai  Toma.  Con- 
voca ahi  todos  os  credores.  Eu  pago-te  as  dividas, 
meu  velho.  A  nossa  felicidade  é  grande  de  mais  para 
que  os  seus  rai<js  não  cheguem  a  todos  os  que  se 
nos  aproximam. 

DANIEL 

Pois  meu  senhor,  não  tenhcj  nem  tive  nunca  divi- 
das, pelo  men(js  d'essas. 

D.    BELCHIOR 

Desgraçado.  O'  desgraçado...  Eu  quero  logo 
emprestar-tc  algum  dinheiro.  Ouviste  Daniel.  Que! 
pois  tu  havias  de  passar  teus  dias  sem  ter  tido  uma 
divida!  O'  Daniel  tu  és  feliz,  mas  não  o  sentes  por- 
que vaes  a  dormir  e  eu  vou  acordar-ie. 
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DANIEL 

Pois  d'estíi  vez  não  entendo,  não  se  enfade 
V.  Ex/  com  a  minha  rudeza. 

I).   BELCHIOR 

Escuta.  Tu  não  tiveste  nunca  uma  doença?  Um 
typho?  Uma  pneumonia?  Uma  escarlatina,  homem? 
(Contrariado  com  os  gestos  negativos  de  Daiiiel)  Ao  menos, 
uma  escarlatina,  o  sarampo? 

DAXIEL 

Nunca,  meu  senhor,  nem  uma  constipação.  De- 
verei isso  muito  á  minha  hoa  or^^anisação  e  á  vida 
regulada  que  levo,  mais  ainda  talvez  á  hoa  educa- 
ção phisica  que  de  criança  me  deram,  mas  a  quem 
eu  o  agradeço  é  á  divina  providencia! 

D.    BELCHIOR 

Pois,  meu  amigo,  não  percas  tempo,  é  preciso 
que  acordes  também  d'esse  teu  somno.  Hoje  mes- 
mo, é  preciso  que  hoje  mesmo  me  faças  a  condescen- 
dência de  te  constipares  e  de  contrahir  uma  divida 

se. . . 

DANIEL 

Peço  perdão  a  V.  E\.^.  Agora  me  acode  á  lem- 
brança que  em  tempos  tive  com  effeito  uma  consti- 
pação. Foi,  ha  já  bem  annos,  na  Rússia,  onde  com  o 
snr.  conde,  que  Deus  haja... 
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D.  BELCHIOR 

Ah!  Consiipaste-te. . .  Daniel? 

DANIEL   iCom  saudade) 

Bello  tempo! 

D.   BELCHIOR 

Em  bom  tempo!  Melhor.  Óptimo.  São  as  que  se 
apanham  em  bom  tempo  as  constipações  que  mais 
custa  a  curar.  E\cellente...  Espirraste  muito?  In- 
chou-te  o  nariz?  Tossias  bem  toda  a  noutc?  'eiitlm- 
siasmado  com  os  sí^niaes  affirmativos  de  Daniell .  Espirravas 
muito?.  .  Mesmo  muito?  Dá  cá  um  abraço,  Daniel. 
Parabéns.  Pois  as  dividas  são  a  constipação  de  til- 
das as  nossas  alet^rias,  de  todos  os  nossos  prazeres... 
Imagina  a  maior  ventura,  a  mais  divina  ventura... 
uma  divida,  uma  pequena  divida  a  constipa.  Em- 
quanto  o  homem  mais  feliz  tiver  uma  divida,  a  sua 
ventura  está  de  capote,  coberta  de  tlanellas,  em  co- 
piosa transpiração,  rodeada  de  tizanas  e  xaropes  c 
tem  os  olhos  pequenos,  o  nariz  inchado  e  vermelho, 
tosse,  espirra,  falia  fanhoso,  é  triste,  impertinente, 
insuportável.  Assim  era  eu  hontem  meu  amigo,  esta 
manhã  ainda,  antigamente  n'uma  palavra  que  o  hor- 
ror d'esta  recordação  a  lance  lá  para  as  profundas 
do  passado.  Eu  era  feliz  mas. . . 

(Tocam  á  campainha,  '^Daniel  sahe.) 
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SCENA  II  ^  \ 

D.   BELCHIOR  \ 

Outro  convite,  outro  jantar,  outro  baile,  outra 
festa  emfim. 

E'  impossivel  porém,  este  acontecimento  traz-nos 
o  imperioso  dever  d'um  festejo  que  não  pode  ser 
senão  aqui. 


SCENA  III 

D.    líELCHIOK   E    DANIEL 

DANIEL  lEvtrandol 

E'  o  criado  da.  . . 

D.    BELCHIOR   iwterrompeiido) 

Da  senhora  Marqueza  cVAssequim? 

DANIEL 

Não,  meu  senhor,  é. .  . 

D.   BELCHIOR  íhiíerrompendoj 

Ah!  sim,  da  condessa  de  Villarinho,  dos  viscon- 
des de  Mondim,  de  S.  Lucas,  dos  condes  d'Esmoriz 
(tolhendo  a  Daniel  a  neií^aliva  que  quer  diicr-lhc)  já  sei,  já  sei, 
é  da  senhora  marqueza  cie  Grijó! 
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DANIEL    {Meio  impacienladol 
Não  é  meu  senhor. 

D.    BELCHIOR 

Finalmente  é  um  baile,  um  almoço,  um  jantar, 
uma  festa  emtim  onde  se  precisa  de  D.  Belchior,  é  a 
contradança  que  pede  a  sua  animação,  o  cotillon 
que  reclama  o  seu  rei,  a  valsa  que  suspira  pela  sua 
vertií^em.  Ahl  Daniel  é  que  conheço-os  e  conhe- 
ço-me.  Que  seria  o  signal  da  contradança,  o  prelu- 
dio da  valsa,  sem  a  comoção  vivissima  que  de  re- 
pente leve  a  cada  formosa  a  insotírida  anciedade 
d'esta  esperança.  «Talvez  elle  agora  dance  comigo» 
Elle. . .  O'  Daniel!  Ellel  E  elle  quem?.  . .  Elle  o  leão 
das  salas,  elle  a  estreita  do  high-life..  Elle,  eu!... 
Elles  podem  lá  dançar  sem  mim?  Elles  podem  lá 
jantar,  fazer  um  brinde  sem  mim!  Um  brinde.  Nem 
os  criados  se  movem,  nem  tinem  (js  crvstaes,  nem 
as  garrafas  estalam,  nem  os  lumes  brilham.  .  .  Só  a 
minha  palavra  inspirada  é  que  vae  com(j  o  clarão 
da  electricidade  atear  n'aquelles  olhos  amortecidos 
as  alegrias  da  festa;  s()  a  rajada  do  meu  talento 
sabe  percorrer  a  meza  inteira,  alevantando  ondas 
d'espuma  nas  taças  de  champagne  esquecidas  para 
alli  como  tigellas  de  canja. .  . 

Dize,  pois,  ao  creado  da  senhora  marqueza.  .  . 
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DANIEL 

Perdòe-me  V.  Ex.\  E'  o  creado  da  senhora 
D.  Leonor.  Suas  excellencias  perguntam  se  V.  Ex.® 
estava  em  casa  e  pedem-lhe  a  bondade  de  antes  de 
sahir  lhes  dar  dous  minutos. 

D.   BELCHIOR 

Oh!  minhas  encantadoras  visinhas:  Corre  Da- 
niel, corre,  a  dizer  ao  criado  que  eu  vou  immediata- 
mente  aos  pés  de  SS.  Ex."'.  fSahe  Daniel/. 


SCENA  IV 

D.   BELCHIOR 

Oh!  D.  Leonor,  ai!  minha  formosa  D.  Leonor. 
Delicioso  nome  para  se  suspirar...  e  então  como 
ella  é  todo  romântica...  e  que  olhos!...  que 
olhos!...  Decedidamente  a  n.oute  d'aquella  viuvez 
começa  a  abrir  o  seu  manto  negro  a  uma  nova  ma- 
drugada. .  .  E  agora,  agora  que  eu  sou  bastante  rico 
para  que  ninguém  attribua  a  cupidez  o  meu  casa- 
mento, agora  que  a  sorte  me  fez  capitalista,  posso 
bem  pertender  a  opulenta  e  formosa  viuvinha.  Ah! 
foi  sempre  o  que  me  faltou.  .  .  um  pedestal  d'ouro... 
Eu  darei  então  relevo  ao  meu  mérito  e  eu  vos  do- 
minarei ignorantes  e  inúteis. 
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SCENA  V 

D.   BELCHIOK,   D.   LEONOK,   SOPHIA 

fDaníel  amiunctaiido  c  saliindoj 

DANIEL 

A  Senhora  D.  Leonor  e  a  Senhora  1).  Sophia. 

D.   BELCHIOR 

Oh  I  minhas  senhoras,  minhas  adoráveis  visinhas, 
justamente  eu  voava  aos  pés  de  V.  Ex.'*, 

D.   LEONOK 

Muito  lhe  agradecemos,  mas  nem  quizemos  que  se 
incomodasse,  nem  podiamos  moderar  a  nossa  impa- 
ciência. 

D.    IJELCHIOR 

Eis-me  á  disposição  de  V.  Ex.'%  e  notem  que 
antes  mesmo  das  suas  ordens  já  eu  tencionava  en- 
trar para  casa  de  V.  Ex.*"  e  fazer-lhes  um  pedido  ; 
vejam  como  lhes  pago  mal  tanta  amahihdade^^ew/a-iey. 

D.   LEONOR 

Ora.  .     isso  sim  I 

D.   BELCHIOR 

E'   certo    minha   senhora,  é  certo...    nias  é  tão 
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doce  ao  coração  juniar  á  mais  viva  sympathia  a  maior 
gratidão  l 

D.    LEONOK 

Como  é  amável. 

SOPHIA 

Mas,  minha  querida  madrinha  ainda  não  disse- 
mos ao  snr.  D.  Belchior  o  que  aqui  nos  trouxe. 

D.   BPXCHIOll   i:i.i  parte  contrariado) 

Que  rapariga! ! 
(altoj  E'  verdade,  é  verdade,  ainda  não  disseram. 

— . .  .  Digam,  minhas  encantadoras  vizinhas,  di- 
gam tarde  e  (cortejando  D.  Leonori  leveni  muito  tempo 
a  dizer...  {galanteando!  Pedi-lhe  um  impossivel,  mi- 
nha ^cnhíjra! 

D.   LEONOR 

Um  impossível?  ! 

^  I).   BELCHIOR 

Pedi-lhe  que  levasse  muito  tempo  a  dizer  e  eu 
havia  dVscutal-a  a  vida  inteira  ;  sentindo  que  a  vida 
fora  uma  hora  apenas  e  a  mais  fugitiva. 

1).   LEONOR  (Seria) 
A  vida  toda?. . . 


o   SAPATINHO  DE   SETIM  21 


SOPHIA    ihnpacientei 

O'  madrinha  então  não  quer  periíuntar  r 

D.   BELCHIOR  fQí'  parle  e  contt  ai  íaJrsstino 

E'  boa!  que  rapariga!  é  boa!  Como  isto  ia  agora 
de  carrinho!.  .  .  E"  inconvenientissima  a  pequena. 

I).   LEONOK 

Tens  razão.  Dize  tu,  di/e,  minha  tilha. 

SOPHIA 

E"  que  eu  e  minha  madrinha  ficámos  agora  tão 
assustadas  com  uma  despedida,  que  nos  fez  o  amigo 
e  protegido  de  V.  Ex.^  o  snr.  Frederico,  que  vinios 
aqui  pedir-lhe  que  nos  tranquiUse  receiosas  como  ti- 
cámos  de  que  algum  acontecimento  grave  e  talvez 
desgraçado  o  levasse,  no  estado  de  exaltação  em 
que  a  madrinha  o  viu,  porque  a  mim  nem  adeus  me 
disse  o  snr.  Frederico. 

D.    BELCHIOR  (ar  parte 

E'  penal...  Pois  aperta  o.^  pés  n'um  t(jrniquete 
se  queres  agradar-lhe  minha  Julieta  de  pé  torto 

SOPHIA 

Diz  que  ia  pallido,  fatigado  quasi  sem  poder  res- 
pirar. Disse  que  naturalmente  partia  hoje  para  Hes- 
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paiiha  e  sem  responder  ás  pers^untas  que  a  madrinha 
lhe  dirigiu,  partiu  correndo  a  gritar  adeus,  adeus,  e 
lá  vae. 

I).   LEONOR 

E'  verdade  1).  Belchior,  parecia  louco.  Não  ima- 
gina. 

D.   BELCHIOU   ■■Co}?i  exaltação) 

Loucos,  sim,  minhas  senhoras.  Loucos  porque 
a  alegria,  a  ventura  podem  causar  a  loucura  e 
eu  peço  licença  ás  minhas  interessantíssimas  vizi- 
nhas para  lhes  mostrar  como  é  que  a  sensação 
d'uma  grande  alegria  perturba  o  exercício  natural  das 
nossas  faculdades,  sempre  mais  ou  menos,  e  como 
essa  perturbação  pode  ás  vezes  ser  tão  violenta,  que 

SOPHIA   jlnterrompertdo  impacientei 

Perdôe-me  se  o  interrompo,  mas  diga-nos  por 
Deus  o  que  succedeu  de  e.xtraordinario  ao  seu  ami- 
go e  porque  vae  para  Hespanha? 

1).   BELCHIOR    {Desesperadamente! 

'A'  parte i 

E'  boa!  Esta  pequena  e  simplesmente  insuportá- 
vel! Diz  Frederico  que  é  pena  não  ter  ella  pés!  Eu 
acho  que  ella  não  tem  pés  nem  cabeça. . .  (Altoi  Eu 
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digo,  eu  digo,  minhas  senhoras.  .  .Imagineni  V.  Kk."^ 
que  a  fortuna  acaba  de  illuminar  a  nossa  existên- 
cia com  um  dos  seus  mais  explendidí)s  sorrisos... 

I).   LEONOR  E   SOPHIA   iComale^n-ia 
Sim!! 

D.  BELCHIOR 

Durante  os  três  annos,  em  que  meu  tio  deve  res- 
tituir-nos,  completamente  reorganisada,  a  administra- 
ção da  minha  fortuna  hvre  e  desembaraçada  dos 
encargos  que  mais  ainda  o  desleixo  na  administra- 
ção do  que  as  extravagâncias  de  rapaz  e  d"incança- 
vel  viajante  me  fizeram  contrahir,  n'c;stes  três  annos 
que  nos  condemnámos  a  viver  modestamente  em 
Lisboa  com  a  pequena  mezada  ou  annuidade  d'uma 
dezena  de  contos  de  reis,  suspendendo  as  nossas 
viagens,  é  nosso  capricho  nada  pedir  ao  nosscj  tio, 
além  d'aquella  cifra.  Mas  o  certo  é  que  nem  eu  nem 
Frederico  temos  o  menor  geito  para  administrar  e 
menos  ainda  para  economisar,  d"aqui  uma  tal  ou 
qual  complicação  nos  nossos  negócios  que,  por 
mais  interina  e  por  assim  dizer  voluntária  que  fosse, 
nos  contrariava  por  vezes. 

Fois,  minhas'  senhoras,  na  melhor  occasião  pre- 
senteia-n(js  a  sorte  coni  o  primeiro  premio  na  lote- 
ria   d'Hespanha   numero   3o3õ.   Ahi    tem   V.   Ex."*  a 
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explicação  da  nossa  alegria.  Para  Frederico  á  a 
riqueza,  para  mim  é  apenas  o  prazer  de  não  ter  de 
reclamar  de  meu  tio  uma  modificação  da  combina- 
ção que  fizemos. 

I).   LEONOR 

E  qual  é  a  cifra  do  premio? 
1).   BELCHIOIÍ 

Cem  mil  duros,  cerca  de  cem  contos  de  reis. 
D.    LEONOR 

Felicito-o  pois,  D.  Belchior,  e  bem  sabe  que  é  do 
coração. 

SOPHÍA 

E'  bem  extraordinário!  Não  pensava  que  o  snr. 
Frederico  fizesse  grande  caso  do  dinheiro!.  .. 

D.   BELCHIOR 

(dá'  parte) 

Podéra!  (>om  3o  ou,  6o  contos  de  v^tnáíi  (alto) 
Perdão  minha  senhora,  Frederico  é  sem  duvida  até 
em  demazia  desprendido  do  dinheiro.  E'  até  admi- 
rável a  grandeza  d'alma>"om  que  tão  depressa  seatfez 
áquella  prodigalidade,  não  direi  de  perdulário  mas 
prodigalidade  elegante,  fidalga,  como  se  nascido 
fora  em  brocados  e  setim,  elle  o  modesto  campo- 
nez  na  sua  origem,  como  V.  Ex.""  sabem,  que  a  es- 
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tas  horas  seria,  que  sei  eu?  para  ahi  um  pobre  jor- 
naleiro se  um  capricho  da  sorte. . . 

D.    LEONOR 

Diga   antes  se   o  seu  i^eneroso  coração  lhe  não 
tivera  sido  providencia. 

D.    BELCHIOR  llevanta-sei 

Pelo  amor  de  Deus,  minhas  senhoras  não  to- 
mem V.  Ex.*»  á  conta  de  boa  acção  o  que  talvez  não 
tenha  sido  senão  um  capricho,  uma  extravagância. 

S  O  PH  IA 

Oh!  Não  amesquinhe  assim  a  grandeza  da  sua 
alma.  Que!  recolher  uma  pobre  creança,  o  tilho  d'um 
dos  seus  cazeiros,  cercal-o  d'atfetos  e  carinhos  primei- 
ro, apresental-(j  depois  nos  primeiros  coUegios  d'x\l- 
lemanha,  e  em  seguida  n(;s  Cursos  Superiores  da 
Bélgica,  dando-lhe  finalmente  a  mais  brilhante  educa- 
ção é  apenas  um  capricho?  Uma  extravagância? 

D.    BELCHIOR 

Perdão  minha  senhora,  mas  tudo  isso  til-o  já 
ao  amigo,  ao  filho,  ao  irmão  que  todos  esses  aftectos 
resumo  na  atfeição  que  tenho  a  Frederico.  O  ponto 
de  partida  foi  a  adopção  da  pobre  creança  destinada 
a  uma  vida  obscura  e  talvez  dificil,  e  isso  não  mereci 
porque   muito    sinceramente  adoptei-o  por  egoismo, 
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porque  emlim,  í^ostei  sempre  loucamente  de  crean- 
ças  e. . . 

D.   LEONOR 

Como  todos  os  excellentes  corações.  Ail  eu 
morro  por  creanças.  Náo  faz  ideia,  o  meu  eterno 
desgosto  é  que  Deus  não  tenha  abençoado  o  meu 
primeiro  matrimonio  com  um  rtlho,  que  seria  agora, 
a  consolação  da  minha  \iuvez    .  . 

D.    BELCHIOR   (Apartei 

Primeiro  matrimonio!  Ou  o  meu  critério  é 
egual  a  zero  ou  primeiro  dá  ideia  de  segundo  que 
ella  já  tem  engatilhado.  Alerta  Belchior,  eu  atiro-me 
(alto)  O  que  é  certo,  minha  senhora,  é  que  hoje  a  con- 
vivência com  Frederico  é  para  mim  uma  necessidade 
imperiosa  não  son^iente  um  prazer  do  coração.  Pa- 
rece que  elle  me  vive  uma  porção  da  minha  própria 
vida.  Deixem-me  V.  Ex.°'  assim  expressar-me,  que  eu 
sem  elle  não  saberia  viver.  Somos  bem  deveras  inse- 
paráveis, e  se  m'o  matassem,  haviam  de  enterrar-me 
com  elle.  (Senta-sel 

SCENA  VI 

os    MESMOS    E    DANIEL    (que pára  á porta  com  uma  ca7'ta 

na  mão. 

D.   BELCHIOR   (continuandol 

Já   V.  Ex."  vêem  que  se  com  tão  avultados 
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bens  de  fortuna  como  possuo  me  fora  sacrifício 
o  dispêndio  da  educação  completa  do  meu  Frederico, 
não  só  em  cursos  scientificos,  mas  nos  artisticos, 
premio  demasiado  d'esse  sacriíicio  é,  quando  a  toda 
a  hora  na  intimidade  da  nossa  convivência,  sinto  des- 
vanecer-se-me  o  coração  com  o  pensamento  de  que  se 
é  puríssima  a  aiíua  d'aquelle  diamante,  a  lapidação 
foi  minha.  As  delicias  d'esta  vaidade  são  o  melhor 
premio  de  quanto  bem  lhe  tiz. 

DANIEIj   (Aparte  e  sorrindo  hoievolo' 

Eu   nunca   vi    mentir  tão  correntemente!  Até 
elle  acredita  no  que  diz. 

O.    BEIXJHIOII    'Vevdo  entrar  Daniel I 

Que  é?  (levanta.-sel. 

DANIEL 

Uma  carta  urgente  para  V.  Ex." 

D.    BELCHIOR     Reconhecendo  a  letra 

E'   uma   carta  de  Frederico...   V.  Ex.""  per- 
mittem? 

SOPHIA  E  D.   LEONOR 

Pois  não!  iSophta  levanta-sel. 
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D.    liELCHIOR   (L(n:do-a  rapidame^itej 

Muito  bem.  Dize  que  fica  entregue.  íPonao  a 
carta  sobre  a  me\a.  Daniel  sahe.l 

SCENA  VII 

D.   BELCHIOR,  D.  LEONOR  E  SOPHIA 
D.    BELCHIOR 

E'  uma  boa  nova.  Frederico  diz-me  que  quasi 
de  certo  não  partirá,  tel-o-hemos  portanto  no  nosso 
festejo. . . 

SOPHIA 

Ah!  Não  vae!  Mas  a  que  festejo  se  refere 
V.  Ex.«? 

D.    BELCHIOR 

E'  verdade!...  Então  que  distracção  a  mi- 
nha!. . .  E  d'ahi. . .  quem  sabe?  Talvez  quem  levasse 
a  bússola  ao  pé  da  estrella  do  norte  a  visse  tremula 
e  vacillante  como  se  exactamente  na  mais  impetuosa 
insistência  d'aquella  atracção  perdesse  essa  atracção 
fatal  alguma  cousa  da  sua  fixidez  e  firmeza...  Os 
extremos  tocam-se...  é  isso...  e  por  isso  aos  pés 
das  minhas  encantadoras  vizinhas  encontro  eu  ás 
vezes  vario  e  vagabundo  o  pensamento  como  se  dis- 
tante as  tivera. 
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D.   LKONOR   iLevautasL'! 

E'  muito  amável  D.  Belchior.  Eis  o  que  se  chama 
o  primor  da  mais  elegante  cortezia.  Essa  amabili- 
dade porém  não  denuncia  só  o  fino  cortezão,  denun- 
cia também  o  poeta  d'etérnas  juventudes  que  tem 
na  alma  a  inexgotavel  florescência  do  cnthusiasmo. 

I).  BELCHIOR 

fA'  partei 

Gaspite...  como  a  viuvinha  jd  se  explica!... 
altoi  O'  minha  senhora!  A's  vezes  são  as  mais  ve- 
lhas do  rosal,  as  roseiras  que  mais  s'enfloram  para 
as  auras  da  primavera.  Poeta! . . .  e  cortio  não  sel-o, 
s*e  tão  perto  a  encantada  inspiração. . . 

SOPHIA 

(Detxa  cahir  o  livro  que  tem  tirado  de  sobre  a  me^a  em 
que  está  folheando  com  impaciência,  de  propósito  para  atalhar  a 
falia  e  em  quanto  D.  'Belchior  se  curva  a  apanha-lo  e  Ih' o  offere- 
ce  di^.i 

Obrigada.  .  .  O'  D.  Belchior  olhe  que  ainda  não 
nos  disse  qual  é  o  tal  festejo. 

D.    BELCHIOR   (A'  parte  e  indignado, 

Hein  !  E'  uma  r-olha!  Não  deixa  fallar  ninguém  !  E' 
boa  . .  que  rapariga !  Se  fosse  deputado  era  apagador ! 
E'  boa. 
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SOPHIA   (Julgavdo-o  esquecidol 

Pois  não  se  lembra  de  que  nos  disse  que  o  snr. 
Frederico  seria  também  do  nosso  festejo? 

D.   BELCHIOR 

E'  exacto,  é  exacto.  Vou  pois  formular  o  meu 
pedido...  Ao  receber  a  boa  nova  que  communiquei 
a  V.  Ex.*"*  disse  comigo.  Para  a  expansão  da  nossa 
alegria  partilhemol-a  com  bons  amigos. 

Pensámos  pois  reunir  em  muito  limitada  soirée 
os  nossos  Íntimos.  Mas,  bem  sabem  V.  Ex.**'  festas  sem 
senhoras  não  é  festa,  é  um  martyrio  em  que  as  sau- 
dades d'ellas  a  todos  nos  matam.  Terão  as  nossas 
amáveis  vizinhas  a  paciência  de  vir  mais  uma  vez 
ser  donas  d'esta  casa  esquecendo  generosamente  que 
não  poderão  nunca  os'  verdadeiros  donos  agradecer- 
Ihes  bem  tamanha  honra? 

D.   LEONOR 

Com  mil  vontades.  Mas  vamos  sempre  por  defe- 
rência pedir  a  devida  permissão  ao  tio,  que  de  certo 
consentirá  como  sempre. 

SOPHIA 

Que  excellente  ideia,  uma  soirée  hoje!  Oh!  o  tio 
o  snr.  D.  Duarte  consente  seguramen-te.  E  elle  então 
que  tão  amigo  é  de  V.  Ex.*  e  do  snr.  Frederico. 
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D.   BELCHIOR 

E  eu  que  ainda  não  pedi  a  V.  Ex."  noticias  do 
nosso  querido  enfermo  ?I 

D.    LEONOR 

Na  mesma  sempre  o  pobre  entrevado.  Em  dez 
annos  da  mais  completa  resignação  affez-se  inteira- 
mente áquella  sua  imobilidade. ..  Gostando  muito  de 
conversar  e  de  rir,  mas  mais  ainda  de  que  nós  gose- 
mos  e  folguemos,  emquanto  os  annos  não  vem  e 
com  elles  alguma  desgraça  como  a  que  o  chumbou, 
diz  elle,  á  sua  cadeira. 

D.    BELCHIOR 

Longe  vá  o  agouro. 

SOPHIA 

Bem.  Vamos  ao  programma  da  festa. 

D.   BELCHHJR 

O  costume  se  V.  Ex.**  approvam. 

SOPHIA 

Ora!  se  approvamos. 

D.   LEONOR 

Pois  n'esse  caso  o  nosso  primeiro  convidado, 
V.  Ex.*,  tem  de,  sem  mais  demora,  ir  tratar  dos  con- 


32  o  SAPATINHO  DE   SETI3Í 


vites.  Eu  irei  pôr  em  ordem  as  salas  e  o  atelier  d(j 
snr.  Frederico  e  tu  minha  íilha  encarrega-te  do  menu 
para  a  ceia.  Olhem  que  é  já  muito  tarde. 

D.   BEIjCHIOR   (leudo  pegado  uo  cliapcu  e  va  beu^alal 

Eu  obedeço  minhas  senhoras...  Vai  ser  trans- 
formada a  nossa  modesta  morada.  Antes  porém  se 
transformou  toda  a  minha  alegria  (beijando  a  mão  de 
Sophiai  em  agradecimento  e  ibeijaudo  a  mão  de  7).  Leonor) 
felicidade,  /saudando/  Bem  hajam  as  fadas  de  tantas 
transformações.  (Sa/iej 


SCENA  VIII 

D.   EEONOR  E  SOPHIA 

D.   LEONOR 

O'  íilha  tu  atraiçoas-te  completamente.  Não  ía!- 
las  senão  no  senhor  Frederico.  O  snr.  Frederico  para 
a  Hespanha,  o  snr.  Frederico  para  o  festejo,  o  snr. 
Frederico  para  aqui,  o  snr.  Frederico  para  alli,  o  snr. 
Frederico  sempre...  Se  este  não  fosse  um  cabeça 
no  ar  por  força  teria  percebido. 

SOPHIA 

Teria  percebido  o  quê? 
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1).   LEONOR 

O'  menina,  pois  tu  ainda  negarás  que  gostas 
d'eller  ..  e  digo-te  entao...  muito,  muito  e  mui- 
to... Infelizmente!.  .  . 

SOPIIIA 

Muito  teimosa  és!  Já  te  disse  mil  vezes  que  não 
gosto.  Quero  dizer,  svmpathiso  muito  com  elle,  não 
acho,  que  lhe  compare,  nem  um  só  d'esses  bonecos 
que,  depois  d'algumas  horas  com  o  seu  espelho,  com 
as  suas  pomadas  com  os  seus  ferros  de  frizar,  fazem 
á  capital  a  mercê  de  mostrar-lhe  um  frak  do  Keil. 
Julgo-o  um  rapaz  muito  distincto,  pelo  seu  cara- 
cter, pelo  seu  talento  e  pela  sua  educação,  mas  de 
fazer-lhe  essa  justiça  vae  muita  distancia  ao  que  tu 
dizes. 

D.   LEONOR 

Xáo  te  illudas.  Gostas  e  muito.  Porque  foi  então 
que  hontem  tanto  te  desesperaste  por  não  appare- 
cerem  no  baile,  obrigando-me  até  â  sahir  antes  da 
uma  hora,  seni  sequer  nos  despedirmos  da  condessa 
d*Esmeriz,  com  quem  fonios?  Porque  chegaste  a 
chorar  na  carruagem  e  depois  em  casa? 

SOPIHA 

Isso  é  diferente.  Achas  que  é  pouco  ter-me  pe- 
dido a  segunda  contradança  e  faltar  até  á  quinta? 
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Isso  te  confesso  eu.  Irrita-me  aquella  desegualdade. 
Eu  não  posso  pór  em  duvida  a  sinceridade  da  sua 
grande  inclinação  para  mim;  vejo-a,  sinto-a.  .  .  Bem 
sei  que  aquelles  espiritos  exaltados  e  enthusiastas 
são  muitas  vezes  tão  vários  como  impressionáveis  e 
é  possivel,  provável  niesmo,  que  a  impressão,  por  isso 
mesmo  que  foi  rápida  e  que  é  viva,  seja  passageira, 
mas  emquanto  não  passa,  emquanto  não  foge,  é  sin- 
cera, é  real,  não  posso  pol-a  em  duvida,  porque  em- 
íim  elle,  o  preferido  de  tantas,  a  ellas  mesmas  lhes 
mostra  que  a  todas  me  prefere  e  tanto,  que  a  isso 
devo  eu  a  distincção  com  que  é  recebida  a  pobre  afi- 
lhada da  rica  e  formosa  viuva  Garcia  e  sua  deuioi- 
selle  de  compagnie.  Pois  que  interesse  pode  movel-o? 
Julga-me  pobre  e  a  ti  riquissima,  sabe  que  és  de  no- 
bre nascimento  e  julga-me  a  mim  uma  camponeza, 
como  elle,  tem  a  mesma  convivência  com  ambas  e  é 
a  mim  que  prefere.  Bem  vês. 

D.   LEONOR   (Senta-sel 

Sim.  ..  isso  não  se  discute.  Nem  elle  mesmo  es- 
conde muito  o  enthusiasmo  com  que  te  ama. 

SOPHIA 

Pois  sim.  Mas  de  repente,  no  auge  exactamente  do 
seu  enthusiasmo,  quando  parece  que  todo  o  coração 
vae  sahir-lhe  alli  n'um  grito  de  paixão,  que  finalmente 
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não  pode  conter,  suspende-se  como  fulminado  por 
uma  ideia...  emudece,  foge,  muda  de  conversação 
provoca  uma  d'essas  discussões  brilhantes  com  o 
outro,  ou  com  qualquer,  como  para  fu2;ir  de  si  mes- 
mo. . .  emíim.  . .  não  sei. 

E'  um  mysterio  I  parece  que  uma  ideia,  um 
phantasma  passa  alli  entre  nós  deixando-lhe  repen- 
tinamente gelado  o  coração.  Outras  vezes,  princi- 
palmente depois  de  me  ouvir  tocar  ou  cantar  aquel- 
las  melodias  allemãs,  que  elle  me  deu  e  me  ensinou.  . . 
eu  já  sei...  colloco-me  de  modo  que  píjssamos 
olhar  de  frente  un^i  para  o  outro,  mas  não  olho  eu, 
senão  foge  elle  com  o  olhar,  se  porém  lhe  dou 
tempo  a  perder-se  em  não  sei  que  profundo  cogitar, 
filho  d'aquella  contemplação,  olho  então  e  elle  tem 
os  olhos  presos  aos  meus,  mas  dir-se-hia  que  me  não 
vè.  E  então  n'aquelle  olhar  fito.  . .  fito.  •  .  que  quasi 
a  uni  tempo  se  illumina  d' uma  ternura  indizível  e  logo 
n'uma  tristeza  infinita  se  ensombra,  sabes?  ás  vezes 
leio,  ou  cuido  ler-lhe  este  pensamento  «Adoro-te. .  . 
quero    adorar-te  mas  é  impossivcl.  .  .» 

D.   LEOXOR 

E'  o  que  eu  digo  I .  .  .  Pensas  tudo  isso,  sentes 
tudo  isso  e  não  gostas!...  Digo-te  então  que  estás 
louquinha  pelo  tal  poeta. .  .  Ahi  está  em  que  deu  o 
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teu  aventuroso  plano!  Tanto  cu  como  o  tio  bem  te 
repetimos  que  era  uma  aventura  romanesca,  muito 
fácil  e  agradável  na  leitura  d\ima  novella,  mas  diffi- 
cil  e  arriscada  na  vida  pratica.  Ahi  tens  o  resultado. 
Se  tu  viesses  na  tua  verdadeira  posição,  juntando 
aos  atractivos  da  tua  educação,  dos  teus  talentos  e 
da  tua  formosura,  o  prestigio  da  tua  immensa  for- 
tuna e  do  teu  nobre  nascimento  não  seria  o  obscuro 
filho  do  povo  a  erguer  os  olhos  para  ti. 

SOPHIA 

Nem  era  preciso.  Na  altura  que  elle  conquistou 
bem  podia  eu  erguel-os  para  elle  se  o  coração  me 
impelisse  a  isso. 

D.   LEONOR 

Quê?  menina?!  Pois  tu  casavas  com  Frede- 
rico se  gostasses  d'elle  como  aliás,  creio  que  gos- 
tas? 

Tu,  uma  fidalga  uma  titular!  Elle  o  filho  d'um 
cazeiro! ! 

SOPHIA 

Mas  Frederico  é  nobre. .  .  tem  um  coração  fi- 
dalgo. 

D.   LEONOR   (Rnidol 
Lá  se  lhe  dás  titulos  de  fidalguia!. . . 
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SOPHIA 

Náo  dou,  porque  a  fidalguia  d'elle  não  é  da  que 
se  dá,  é  da  que  se  tem.  Crè,  minha  Leonor,  que  ha 
muito  bom  fidalgo  a  quem  nunca  deram  esses  títu- 
los de  fidalguia,  e  deram  muito  d'esses  títulos  a 
quem  não  é  fidalgo,  nem  o  será  nunca.  Estes  dá-os 
o  rei,  aquelles  é  Deus  que  os  dá.  Estes  são  perga- 
minhos, guardam-se  na  gaveta,  lá  ficam  esquecidos, 
quantas  vezes! 

Aquelles  sáo  virtudes,  guardam-se  na  alma,  vão 
sempre    comnosco,   não  esquecem  nunca  'Desce  á  D..'. 

D.    LEONOR   (Gracejando 

Não  fallemos  mais  n'ísto...  Quando  é  o  casa- 
mento? 

SOPHIA    (Abracando-a  e  beijandoaj 

Não  sejas  má.  'Sorrmdo  maliciosamente)  Espera,  eu 
■darei  parte  isaudandoí  a  madame  Belchior. .  . 


SCENA  IX 

AS  MESMAS    E   DANIEL 
DANIEL 
V.  Ex  '"  dão-nie  licença,  minhas  senhoras? 
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SOPHIA 

O  nosso  bom  Daniel  tem  sempre  licença. 

DANIEL 

Oh!  minha,  menina...  Não  mereço  tanta  bon- 
dade... iTara  D.  Leonor!  Está  aUi  um  empregado  do 
Gardé  acompanhando  uma  quantidade  de  mobilia 
(surrindoí  que  O  Snr.  D.  Belchior  mandou,  recommen- 
dando  que,  nem  um  movei  nem  uma  cortina  fossem 
collocados,  sem  a  direcção  de  V.  Ex.^,  minha  se- 
nhora. 

D.   LEONOR 

Pois  então  vamos  lá  Daniel. 

Anda  tilha  faze  ahi  depressa  o  menu  da  ceia  para 
se  mandar  ao  Ferrari...  Eu  volto  n'um  moniento. 
jSahe  coin  Daniel) 


SCENA  X 

SOPHIA   iSentando-se  á  secretaria  para  escrever) 

Oh!  meu  Deus!  será  verdade? 

Quando  eu  penso  n^essa  frieza  que  repentina- 
mente o  arranca  do  meu  lado,  n'esse  propósito  com 
que  me  evita  parecendo  comtudo  ser  elle,  o  primeiro, 
a  victima  d'esse  mysterio  que  o  afasta  de  mini.  Será 
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somente  curiosidade  e  despeito  o  que  tudo  isso  des- 
perta em  meu  espirito,  ou  será  com  eífeito  não  só  des- 
peito mas  violência  a  um  affecto,  que  tenha  n'alma, 
não  só  curiosidade  mas  a  anciedade  e  vagos  receios 
do  ciúme.'. .  .  ciúmes!.  .  .  Effectivamente  se  não  é  o 
fantasma  de  outra  mulher  que  anda  ahi  entre  nós, 
que  ideia,  que  pensamento  pode  ser  esse  obstáculo 
mvsterioso  que  elle  vê  e  eu  não  sei  adivinhar,  a  se- 
parar-nos  .■'  I  íTe^a  macliir.ahnente  ti'um  papel  para  escrever,' 
vé-o  escripto'  Versos  I  Versos  d'elle...    lé^ 

Luctjs  intimas 
[Depois  d'um  instante,  como  se  estivesse  lendo  para  si.) 

Quando  eu  t'estendo  os  braços  meus  convulsos, 

na  febre  da  paixão  mais  insensata, 

nunca  viste  a  cadeia  que  nos  ata 

a  gotejar  o  san^íue  dos  meus  pulsos? 

Nunca  viste  a  tristeza  incomprehensivel 
d'esse  olhar  com  que  ás  vezes  te  devoro 
dizer-te  ao  mesmo  tempo,  que  te  adoro 
mas  sei  que  adoro  um  sonho,  um  impossível? 

(Declamando/  Um  sonho!  Um  impossivel!  Porque? 
Que  cadeia  é  essa  que  lhe  ensanguenta  os  pulsos? 
Oh  !  não  poder  eu  saber. .  . 

(Continuando  lendo  para  si;  depois,  coín  crescente  commocãol 
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Tu  chamas-lhe  impossível,  e  eu  destino! 
Que  eu  sinto  que  morrera  de  cançasso 
se  me  faltasse  o  amparo  do  teu  braço, 
quando  em  teu  hombro  a  minha  fronte  uiclino  ! 

Diz-te  isso  a  consciência,  diz,  eu  creio  I 
o  que  ella  te  não  diz  é  que  ha  no  mundo 
uns  lagos  ds  crvstal  com  céus  no  fundo 
que  são  abvsmos  em  abrindo  o  seio. 

O  que  ella  te  não  diz  é  quando  ás  vezes 
me  vès  fu^ir  com  apparencia  calma 
que  eu  fujo  sim,  mas  entornando  n'alma 
a  taça  da  amargura  até  ás  fezes  ! 

Mais  nada  !  il^eclamandoi  Leva-me  no  pensamento, 
sim...  mas  foge!...  Mas  porque  foge?  Se  me  dei- 
xa a  sua  alma,  como  pode  fugir-me?.  .  .  O  que  s-erá? 
Sempre  o  mesmo  mvsterio !  Sempre!  iseníindo  tocar  a 
campainha,  assustada I  Elle  talvez.  .  .  não  quero  que  me 
encontre  aqui  só.  .  .  (procurando  evadir-sc para  a  entrada} 
por  ahi  encontro-o.  . .  Valha-nie  Deus!  Ah!...  a 
porta  do  atelier  para  as  salas  já  deve  estar  aberta 
[Entra  para  o  atelier  porta  nnica  esqiierdal 

SCENA  XI 

IMNIEL  E   D.   BELCHIOR 

iCom  iim  ramo  de  flores  que  põe  sobre  a  mé^aj 
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D.  BELCHIOR 

Bem.  Se  aquelles  ramos  não  chegam,  manda  vir 
mais,  quero  flores  por  toda  a  parte. 
Dize-me  não  veio  nada  ainda? 

DANIEL 

Sim,  meu  senhor.  Chegou  um  piano  grande,  um 
órgão,  mobiHa  estofada  de  brocatel,  cortinas  e  re- 
posteiros irmãos.  Lá  anda  o  armador  a  dispor  tudo 
dirigido  pela  Snr.*  D.  Leonor.  Mas  a  dizer  a  verdade, 
que  despezão  inútil !  Tendo  tudo  já  com  tanto  luxo 
e  riqueza. 

D.    BELCHIOR 

Estávamos  já  enfadados  de  vèr  sempre  a  mesma 
cousa.  Para  que  serve  o  dinheiro? 

DANIEL 

Mas  outro  piano...  para  que? 


SCENA  XII 

OS  MESMOS   E    SOPHIA    lEscutanJo  de  tra\  do  reposteiro^ 

D.   BELCHIOR 

Para   que?I  Para  tocarem  a  dois  pianos  Frede- 
rico e  a  delambida  da  namorada. 
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DANIEL 

Q 

jem, 

a  menina 

Sophia.  . .  ? 
SOPHIA 

O 

meu 

nome . . . 

,  escuta. 
DANIEL 

Namorada  !  isso  sim  ! . . .  Essa  esperança  tive  eu, 
porque  muito  gosto  d'aquella  menina,  mas...  não 
sei  que  é  aquiilo  n'elle  !  parece  que  cada  vez  mais 
gosta  da  menina,  e  quanto  mais  gosta,  mais  lhe  foge! 

D.   BELCHIOR 

O  que  é?  pois  o  que  ha-de  ser?  E'  a  sua  eterna 
íoleima. 

SOPHIA 

O'  meu  Deus,  como  me  bate  o  coração. 
D.    BELCHIOR 

Morre  por  ella,  mas  faz  questão  do  pé!...  E' 
boa!  Hein?  diz  que  não  tem  pés? 

DANIEL 

Que  a  menina  Sophia  não  tem  pés,  ora  essa  ! 

D.    BELCHIOR 
Sim,   homem.   E'  a  sua  eterna  mania.  Toleimas 
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d'artistas,  que  passam  a  vida  atraz  da  formosa  sem 
senão,  o  bello.  .  .  o  ideial.  Eu  até  agora  tenho  mes- 
mo animado  aquella  doidice  porque  effectivamente 
a  pequena  tem  excellentes  qualidades  e,  a  não  ser  o 
defeito  de  ser  muito  curiosa  e  massadora.  . . 

SOPHIA 

Olha  quem.  .  . 

D.   BELCHIOR 

Que  ha-de  agravar-se  com  a  edade,  acho-a  niuito 
bem,  mas  emfim  não  parecia  boa  noiva  para  Frede- 
rico. Agora  poréni  mud^i  d'ideia,  porque  eu  mes- 
mo. . .,  meu  velho  Daniel,  (levanta-se  —tu  não  és  um 
criado  és  um  bom  amigo  —  escuta,  eu  mesnio  creio 
que  vou  dizer  adeus  ao  meu  celibato. 

DANIEL   lAbracaiido-o  respeitosamente  e  covteitlej 

O'  meu  senhor,  já  não  esperava  dia  de  tanta 
alegria  como  o  que  V.  Ex.*  me  annuncia.  Compre- 
hendo  tudo.  E"  a  senhora  D.  Leonor,  não  é? 

D.    BELCHIOR 

E'  sim,  a  senhora  D.  Leonor. 

DANIEL 

Oh  !  Que  senhora!.  .  .  c  então  que  dona  de  casa 
que  aquillo  dá.  .  . 
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D.   BELCHIOR   (Senta-sej 

Ora  já  tu  vês  que  desposando  eu  D.  Leonor,  e 
não  podendo  separar-me  de  Frederico,  é  força  que 
Frederico  despose  a  pequena.  Ella  é  pobre,  bem  sei 
mas  ainda  que  Frederico  não  precisa,  dotal-o-hemos 
nós.  ícomicamentej  Eu  e  minha  mulher. 

SOPHIA 

Excellente  alma;  mas  eu  sem  pés. . .  é  o  que  me 
dá  que  scismar. 

DANIEL 

Que  ventura:  meu  senhor!  Mas  na  verdade  se  a 
menina  é  assim  aleijadinha  dos  pés...  Mas  que? 
ella  tem  até  um  andar  tão  airosinho ! . . . 

D.   BELCHIOR 

Não  comprehendes  ?  tem  um  pé  doeste  tamanho. 
Zero  cincoenta  de  popa  a  proa  ! 

SOPHIA 

Ai!  que  mentira!...  Ora  esta!  Será  por  isto.  . .? 

DANIEL 

Já  é  mania  !  e  olhe  que  não  perde  aquella  ideia, 
mas  realmente  por  isso  desprezar  uma  senhora  d'a- 
quellas!...  Olhe  V.  Ex."  que  eu  não  me  engano, 
aquillo  é  ouro  de  lei..'. 
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SOPUIA 

Estou  furiosa.  .  .  '  <- 

D.    BELCHIOK 

Desprezar.'...    O   bonito   e    que   elle   morre   por 
eila. 

SOPHIA 


I>so  sei  eu.  . 


D.    BELCHIOR 


Aqaillo  ha-dc  passar- lhe. .  .  Olha,  viste  tu  como 
honterr  entrou  doido  com  o  sapatinho  da  outra! 
Pois  ern  Vez  d'ir  dormir  foi  para  ahi  fazer  versos  e 
hoje  de  manhã  pergunto-lhe :  «Então  encheste  o  sa- 
patinho de  versos?»  Vou  a  ver,  eram  tudo  lamurias 
á  pequena  Sophia,  ou  antes  á  Providencia  por  ter 
posto  na  base  d'aquella  perfeição  dois  monstrosi- 
nhos. 

SOPHIA    (Desesperada  olliavdo  para  o  pél 

O  que?  elle  é  que  é  um  monstro..  .  Era  então 
este  o  impossivcl  ! ! 

D.  BELCHIOR 

E'  doido  ou  não  é  doido  ? 
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SOPHIA 


Doido  mas  varrido.  Archidoido.  De  quem  será  Oi 
tal  sapatinho?. . . 

DANIEL 

Que  pena!. .  .  Se  eu  soubesse  a  tempo  era  capa^^ 
de  pedir  á  menina  que  escondesse  bem  o  pé. .  .       / 

D.   BELCIilOR 

Isso  faz  ella  coitada  !.  .  .   Já  !h'o  viste  ? 

DANIEL 

Não,  meu  senhor. 

D.   BELCHIOR 

Nem  eu,  nem  elle.  Neni  ninguém.  Elle  eiitão  fez 
todas  as  deUgencias  para  lh'os  bispar.  .  .  tudo  inútil. 

DANIEL 

Mas  então  se  lh'os  não  viu.  .  . 

D.   BELCHIOR  ' 

Não. .  .   N'isso  tem  elle  razão.  Pé  escondido  é  pé 
íeio. .  . 

SOPHIA 

Bonito  axioma. 
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D.   BELCHIOR 

Isso  não  falha.  Pé  que  seja  bonito  tem  a  cons- 
ciência d'isso  e  tendo-a  deita  lot^o  a  sua  pontinha 
de  f(')ra  a  acce'tar  as  devidas  homenaiíens;  precisa 
da  admiração  d'uns  cjlhos  como  uma  tlorsinha  pre- 
cisa d'uma  pérola  d'orvarno. 

SOPHIA 

Bonita  the<jria...  Fico  sabendo. 

DAXIEE 
Que  pena  I 

I).    BELCHKJR 

^ue  penal  dizes.  Di/e  antes  que  tolice.  Eu  tam- 
bém digo  que  gosto  dos  pés  bonitos  em  primeiro 
loíja-  para  não  contrariar  Frederico,  em  segundo 
logai  porque  é  moda  dizei -o.  Mas  de  facto  nunca 
pensd  em  semelhante  cousa,  e  a  prova  é  que  estou 
resohido  a  despozar  D.  Lec^nor,  que  possue  uns  pés 
verdadeiramente  formidáveis.  Até  agora  enamorava- 
se  a  gtnte  das  mulheres  pelas  caras,  agora  é  pelos  pésl 
Mau  -.vmptoma,  meu  velho  I  bem  dizes  tu  que  o 
mundo  entoria-se.  Não  só  se  entorta,  o  mundo  vi- 
ra-se  da  cabeça  para  os  pés  Bem.  Agora  (levanta  sei 
que  j;í  descancci  uns  instantes  vamos  ver  estas  se- 
nhoras. .  .  Vamos  ver  a  minha  noiva.  Quem  sabe  se 
hoje  mesmo  se  decidirá  I 
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DAXIEL 

Dius  permitia.  Oxalá  meu  senhor  ! 
(Sahe}7ii 


SCENA  XII 

SOPHIA 

E  esta!  Foi  uma  fortuna  encontrar  a  outra  port; 
fechada.  Ah !  senhor  Frederico  eu  tenho  os  pés  lurar- 
des, eu  sou  aleijada  dos  pés!  e  por  isso  me  tem  feio 
chorar  e  soffrer!  Oh!  íco?n  raiva^  eu  não  sei  ainda 
como,  mas  ha-de  pagar  m'o.  Por  isso  tanto  insijtia 
em  pedir-me  que  valsasse!  Agora  comprehefido 
tudo  parece  incrivel! . .  .  um  homem  d'espirito!  / 

Bem...   pois  ha-de  pagar-m'o  caro,  senhorpoe- 

ta,     senhor    artista,    senhor  esculptor   de   pesi^hos. 

Quem  sabe  quantos  pés  bonitos  elle  terá  adoifeido  ? 

Sim,  de  certo  não  sou  eu  a  única  a  ter  pés  boiíitos! 

(Eutra  T).  Leonor  pela  Jtiesma  porta  do  atelien      \ 


SCENA  XIII 

SOPHIA  E  D.   LEONOR 
SOPHIA 

Ah!  és  tu.  .  .  vem  cá.  .  .  estou  furiosa. 
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D.  LEONOR 

Mas...  porque?  O  que  houve? 

SOPHIA 
Desesperadíssima. 

D.  LEONOR 

Aposto  que  é  com  o  senhor  Frederico. 

SOPHIA 

E'  um  monstro.  .  .odeio-o,  ouves,  tenho-lhe  ódio. 

D.   LEONOR 

iSorrindoí  Bem  se  vê,  bem  se  vê.  Coitadinho  do 
rapaz . . . 

SOPHIA    lindo  ao  rcposteiroi 

Foi  d'aqui  que,  sem  querer,  surprehendi  uma  con- 
versação do  teu  noivo.  .  .  Saberás  que  pensa  em  pe- 
dir-te  hoje  mesmo  a  tua  mão. 

I).   LEONOR 

Bravo  !.  . .  E  eu  que  tenho  resistido  ao  prenicioso 
contacto  da  minha  romanesca  afilhada,  digo-lhe  sem 
mais  rodeios,  aqui  a  tem.  E  o  teu  não  pensa  em  pe- 
dir te  a  tua  mão  ? 

SOPHIA 

Não.  Não  pensa  na  mão.  Pensa  no  pé.  Sabes  o 
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tremendo  mvsterio  qual  é?  Sabes  o  abvsmo  que  nos 
separa?  Sabes  qual  e  o  fatal  impossível  entre  nós.  .  . 
não  sabes? 

E'  o  meu  pé.  E'  porque  cu  tenho  uns  pés  d'este 
tamanho .  .  .  gesto)  lá  segundo  umas  lógicas  do  se- 
nhor Frederico,  em  vez  de  o  saudar  cstendendo-lhe 
a  mão  havia  de  estender-lhe  o  pé  para  o  senhor  Fre- 
derico ver  que  o  n^ieu  pé  é  bonito.  Porque  se  eu  es- 
conder o  meu  pé,  então  o  senhor  Frederico  ama-me, 
sim  e  muito,  muito,  muito,  mas  chora  porque  tem 
de  mutilar  o  seu  amor  pelas  artelhos.  Dize...  Já 
viste  um  monstro  egual? 

D.    LEONOR 

Parece-me  simples.  Tu  tens  justamente  uns  pés 
muito  bem  feitos  e  realmente  bonitos;  mostra-lh'os. 

SOPHIA     DesesperaJai 

Mostro  sim.  Exactamente.  .  .  é  o  que  vou  fazer, 
vou  mostrar-lhe  o  pé,  mas  calçado  pela  forma  d'um 
pórta-machado  da  municipal.  E  dizias  tu  que  eu 
gostava  d'elle.  .  .   ;Chorando  e  seuta-sei 

D.    LEONOR   (Abraçando-al 

Minha  louquinhal  ..Essas  lagrimas,  esse  desespe- 
ro, esse  despeito  o  que  é  senão  muito  e  muito  amor 
que  lhe  tens...  Olha!  lembras-te  da  promessa  que 
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ha  pouco  me  fizeste  aqui  líracejando?  Pois  estou 
prevendo  que  muitas  horas  não  passarão  sem  que  a 
formosa  viscondessinha  de  Valdemar  tenha  de  cum- 
prir perante  madame  belchior  a  promessa  que  me 
fez  a  minha  encantadora  afilhada. . . 

SOPHIA 

Pois   sim...    descança...    muitas  vezes  os  con- 
fundem, mas  um  Capricho  não  é  paixão... 

D.   LEONOR 

Pois  sini,  repito  eu,  niuitas  vezes  os  confundem, 
mas  a  paixão  não  é  capricho. 


F-IIS/I      DO     I.       ACXO 


(T^^^^t^^X) 


ACTO  SEGUNDO 


SCENA  I 


DAXIEL    E    BELTRÃO 

DANIEL  (Conduzindo  o  capitão  Beltráol 

Terá  V.  Sr. ia  a  bondade  d'esperar  um  instante. 
Eu  vou  chamar  um  dos  senhores,  porque  o  outro 
sahiu. 

CAPITÃO 

Olhe  lá,  meu  amigo,  esse  q'está  em  casa  é  que  é 
o  janota  ? 

DANIEL   ■Sonindol 

Janota  I  Será  com  effeito  este  a  quem  V.  Sr. ia  se 
refere  porque  é  o  que  se  enfeita  mais. 
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CAPITÃO 

Bem.  Vá  pois  e  diga-lhe  que  não  fíosto  de  espe- 
rar muito,  sabe  já  o  meu  nome. 

DANIEL 

Sim,  senhor,  já  sei,  iáparta  que  selvagem!  (saitei 

SCENA  II 

CAPITÃO   (Admirando  o  luxo;     » 

A  gaiola  é  como  os  pássaros! .  . . 
\      Eis  a  habitação  de  um  janota!.  .  .  Um  janota.  .  . 
quem  sabe  lá?...    Talvez  um  sapateiro  reformado, 
vista  a  sua  predilecção  pelos  sapatos. 

Nos  meus  tempos  apreciava-se,  como  lembrança 
d'uma  namorada,  uma  trança  de  cabellos,  um  annel, 
um  lenço,  uma  flor.  .  .  mas  um  sapato. . .  é  novida- 
de...  e,  a  não  ser  que  o  tal  janota  seja  um  sapateiro, 
não  comprehendo.  Um  sapateiro! ...  Eis  o  homem 
que  soube  captivar  as  vaidades  d'uma  esposa  levia- 
na.. .  E  chora  e  chora  e  nega!  Oh!  Eu  te  obrigarei 
a  confessar,  e  ai!  de  ti  e  ai!  do  teu  cúmplice... 
Olhem  para  isto  !  Passa  um  valente  soldado  40  an- 
nos  da  sua  vida  a  servir  a  sua  pátria,  soffrendo  fo- 
mes, frios  e  privações  para  ser  reformado  em  capi- 
tão coni  uns  miseros  tostões  por  dia ! 
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Dão-mc  tcnraçÓes  d'escangalhar  já  toda  esta 
bonecagem...  Um  sapateiro  ref(jrmado  vive  n"um 
primeiro  andar  assim,  um  capitão  do  exercito  refor- 
ma-se  e  vive  ;apontandoi  lá  no  4."  andar,  sem  uma 
única  commodidade,  um  único  conforto.  .  .  e  ainda 
em  cima  estes  vadios.  .  .  vão  roubar-nos  o  que  nos 
resta,  a  paz  do  nosso  lar. 

Ah  !  que  cu  vos  vou  ensinar  quem  e  o  capitão 
Beltrão...  ouvimlo yassosi  Ahi  vem  elle,  ahi  vem  o 
mestre. 


SCEXA  III 

D.   BELCHIOR  E   O  CAPí T.lo 
D.   BELCHIOR 

Ora  aqui  me  tem  o  meu  caro  sior  capitão  á 
sua  disposição.  Folgo  de  fazer  o  seu  conhecimento, 
capitão.  ^ 

CAPITÃO    iC.om  mau  modol 

Egualmente,  mestre,  eu  tamhcm  folgo. 

D.    BELCHIOR     Siirprehevdtdol 

\4' paríc'  Mestre  !  ilcmbrando-se  e  alto,  Ah  I .  .  .  sim..  . 
Da-me  licença  :  . ..  iVae  rever  a  carta  de  Frederico,  aparte  e 
\endoi  «...se  ahi  for  um  homem  (com  todos  os  signaes 
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de  actor)  cabello  á  escovinha,  sobre  olho  e  bigode  ne- 
gro e  muito  hirsuto,  cara  e  niodos  de  muito  pou- 
cos amigos,  ouve-o  com  attençao  e  com  toda  a 
paciência.  E'  uma  espécie  de  policia  particular,  ver- 
dadeiro achado,  que  incumbi  de  colher-me  todos  os 
esclarecimentos  para  descobrir  a  dona  do  sapati- 
nho; se  fôr  preciso  abre  o  cofre  e  mostra-lh'o.  Pre- 
vino-te  de  que  o  homem  é  um  original,  poucas  fal- 
ias, um  ar  ameaçador,  muito  rude  de  linguagem, 
assomado  de  génio  e  na  minha  opinião  meio  doido. 
Dizem-me  porém  que  é  admirável  no  seu  mister.  De 
certo  não  irei  para  Hespanha,  mas  receiando  não  es- 
tar ainda  em  casa  quando  elle  ahi  fôr,  peço-te  que 
o  recebas  e  colhas  todos  os  esclarecimentos,  etc, 
etc.»  iTerminavdo  a  leitiiraj  MuitO  bem,  senhor  capitão. 
A  sua  presença  aqui,  de  que  aliás  fui  prevenido. 

CAPITÃO 

IA' partei  Emquanto  ella  o  preveniu!    (Alto  e  repri- 
mindo a  irai  Ah  !  preveniram-n'o  ? 

D.   BELCHIOR 

« 

Sim  o  meu  companheiro  preveniu- me. .  .  da  sua 

visita.  .  . 

CAPITÃO 

Está  visto,   havia   de  ser  o  seu  companheiro.  O 
seu  contramestre  provavelmente... 
(Não  acreditando» 
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D.   BELCHIOR 

Afarie  rindo  E'  boa  I  que  tolicc  I  .  .  .  é  boa  I .  .  .  Vá 
lá   alio    sim  é  issol 

CAPITÃO 

Então  pelo  que  Ví^jo  abandonaram  a  protissao 
para  se  entregarem  agora.  .  . 

D.   BELCHIOR 

(Apartei.  Protissao  ! . . .  Oh!  sim.  Proíissao  de  con- 
quistadores provavelmente  alto.  Nada...  Meu  caro 
::apitáo  em  quanto  rende  não  se  abandonai... 
Depois.  .  .  íicamos  com  este  defeitosinho  de  crianças, 
em  vendo  um  sapatinho  não  lhe  resistimos.  O  meu 
amigo,  o  meu  sócio,  que  é  mais  artista,  esse  adora  o 
sapatinho  porque  adora  a  forma  maliciosoi.  Agora 
eu...  francamente  não  lhe  faço  concorrência,  ás 
adorações,  porque  preliro  a  proprietária  do  sapato  e 
do  pé. 

CAPITÃO   'No  auí^e  da  cliolerai 

Então,  nunca  me  enganei  I  A  historia  do  sapato 
é  apenas  secundaria,  o  principal  é  a  dona  ! .  .  . 

D.    BELCHIOR   (espantado  e  apartei 

E'  boa  ! .  .  .  E'  realmente  extraordinário  ! . .  .  (altoi 
Está  visto,  capitão,  está  visto.  Ora,  diga,  capitão, 
sem  mais  rodeios,  já  sabe  tudo  ? 
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CAPITÃO 

iNão  podendo  conter-se  e  marchando  para  Belchior  de 
punho  cerradoi. 

Sei  O  bastante,  sior  sei  o  bastante  para  presumir 
o  que  não  sei. 

D.    BELCHIOR   /assustado  e  apartei 

E'  boa  !  Como  se  lhe  manifesta  o  enthusiasmo  !. .. 
Se  chega  a  descobrir  tudo,  na  sua  alegria  estrangu- 
la-©, laltoi  Modere-se  capitão,  modere-se  e  receba  as 
minhas  felicitações  pela  sua  prespicacia. 

CAPITÃO 

(Fora  de  si,  apertando  por  um  pulso  a  'T).  Belchior  fa- 
zendo com  a  outra  7náo  gesto  de  o  socar. 

Pois  o  senhor  felicita-me  I . .  .  Oh  !  com  um  mi- 
lhão de  diabos. . . 

D.    BELCHIOR   (Meio  assustado  elivrando-sel 

O'  senhor,  modere-se,  não  se  exalte...  E'  boa!... 
Com  licença.  (Vae  á  secretaria  reler  a  carta,  todo  tremulo  c 
zangadíssimo,  aparte^.  Nada.  Cá  na  carta  não  está  pre- 
venido que  sobre  mim  se  levantaria  mão  violenta. 
.  . .  E'  um  doido  I . . .  é  boa  ! . .  .  laltoi  O  senhor  !  é 
boa!...  Eu  felicito-o  porque  ninguém  senão  o  se- 
nhor capitão  de  cuja  prespicacia,  actividade  e  mais 
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qualidades  eu  linha  aliás  sido  prevenido,  deslindava 
um  negocio  como  este,  que  o  maior  mistério  involvia. 

^'APITAO    '  Concentrando  a  sua  rawai 

Sim  !  Com  que  era  tudo  mistério.  Um  mistério 
para  todos. .  .  um  mistério  impenetrável !. .  . 

D.   HELCHIOR 

Mas  certamente.  E  a  não  ser  o  senhor  capitão, 
quem  diabo  podia  agora  sonhar.  .  ^  sem  outro  dado 
alem  d'este  .''    Apontando  o  cofre!. 

CAPITÃO 
Qual  dado  ? 

D.    BELCHIOli 

O  sapato,  homem,  o  sapato.  E  de  mais  a  mais 
sem  o  ver  I .  . .  e  se  o  quer  ver,  tenho  ordem  de  lh'o 
mostrar. 

CAPITÃO    I  Fatiando  a  custo/ 

Não  senhor...  é  cscuzado  vê-ro.  Então  não  só 
o  preveniram  da  minha  visita,  mas  deram-lhe  ordem 
de  me  mostrar  o  sapato. 

D.   BELCHIOR 

Justamente. 
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CAPITÃO 

/Apartei  Que  mulher,  que  monstro  ! . .  .  e  na  minha 
presença  chora  e  nega  tudo.  Mas  o  cvnismo  d'este 
homem  !  lalíoi  Basta,  senhor,  nem  mais  uma  palavra. 
Responde-me  com  a  sua  vida  por  este  cofre.  Volto 
aqui  já,  e  ahi  é  que  o  quero  encontrar.  Eu  vou  buscal- 
a,  quero  que  na  sua  prezença  ella  própria  abra  o 
cofre  e  reconheça  o  seu  sapato.  Chame  o  seu  amigo 
e  mais  alguém  e  aqui  mesmo  concluiremos  este 
negocio. 

D.    BELCHIOR 

Sim  senhor,  muito  bem.  Então  conta  com  a 
victoria,  capitão  ? 

CAPITÃO   (Terrivell 

Descance,  eu  sei  quem  sou.  Os  senhores  são  os  que 
não  sabem  quem  é  o  capitão  Beltrão,  (sahindoj  Em 
meia  hora.  Nem  para  o  inferno  me  fuja. 

D.   BELCHIOR  íSorrindol 

V  Não  fujo.  Cá  nos  tem  a  esperal-o 

CAPITÃO  (Voltando! 

Em   negócios   d'estes  nunca  ninguém  m'esperou 
seu  mestre  —  Entendeu  ? 
(Sahej. 
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SCEXA  IV 

D.   BELCHIOR 

Pois  senhores  —  E"  um  original  como  ainda  não 
vi.  Onde  diabo  foi  Frederico  desencantar  este  typo? 
E'  doido,  positivamente  doido,  e  tem  força  n'aquella 
mão  como  se  fosse  de  ferro.  Fez-me  doer...  e... 
hein  I . . .  e  se  me  soqueia  ! .  . .  Nada ;  com  doidos  só 
doidos  s'entendem.  Frederico  que  venha  atural-o. 
O  tal  senhor  capitão  Beltrão.  Só  o  nome  parece 
uma  salva  d'artilheria... 

Fez-me  por  um  instante  esquecer  a  minha  ventu- 
ra I ..  .  Ah  I  Como  eu  sou  feliz.  Que  dia  este  !  Tudo 
corre  admirável!...  Era  o  meu  sonho...  me  res- 
pondeu ella  fcom  termira  cómica'  o  seu  sonho  ! .  .  .  eu 
era  o  seu  sonho. .  .  De  modo  que  eu,  sem  pensar  no 
pé  obtenho  a  mão  d'uma  senhora  bella,  nova  e  rica, 
ao  mesmo  tempo  que  Frederico  sem  pensar  na  mão 
obtém  o  pé  da  sua  desconhecida  !  E'  bella  a  vida  ! 
Corramos  buscar  o  feliz  mortal,  que  em  meia  hora, 
poderá  emfim  pedir  o  pé  ao  papagaio  dos  seus  amo- 
res. 


SCENA    V 

FREDERICO  lentrandoj  E  BELCHIOR 
D.    BELCHIOR 

Ainda  bem.  Ia  procurar-te.  Ah!  meu  amigo,  que 
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novidades,  que  venturas  ! .. .  (Frederico  senta-se prostrado) 
A  ventura  !  e  acaso  sabes  tu  ó  eterno  sonhador  o 
que  é  a  ventura,  não  fugitivo  phantasma,  apparição 
d'um  sonho,  mas  : .  . . 

FREDERICO   íaborrecidol 

Isso  é  roubado. 

D.   BELCHIOR   li^idi^nado  e  secamente/ 

E'  roubado  ! .  .  .  a  quem,  se  faz  favor  ?.  .  . 

FREDERICO 

A  mim  .  .  .  irecitaíjdoí 
Porque  deixaste  estrella  a  minha  noite  escura, 
phantasma  fugitivo,  apparição  d'um  sonho, 
sem  me  deixar  nos  céus,  aonde  te  eu  supponho 
um  rasto  d'essa  luz  a  que  eu  chamei  ventura  ? 

D.    BELCHIOR 

Não  é  feio. . .  Pois  bem,  se  é  tua  já  ves  que  não 
é  roubo.  Primeiro,  porque  o  que  é  teu  é  meu.  Segundo, 
porque  se  tu  fizeste  essa  poesia,  já  se  vè  que  eu  po- 
deria te-ia  feito. 

FREDERICO 

Pois  sim,  sim...  seja  como  tu  quizeres. 
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D..  BELCHIOR 

Isso  é  que  m'irrita.  Eu  não  quero  que  tu  me  fa- 
ças concessões.  E  eu  sei  bem  porque  as  fazes. 

FREDERICO 

Então  porque  é  ? 

D.   BELCHIOR 

Porque  é  ?  E'  boa  I  E'  porque  te  vês  á  beira  Ja 
questão  das  tuas  eternas  derrotas.  E"  porque  tremes 
de  que  pela  discussão  eu  chegue  finalmente  a  obrigar- 
te  a  reconhecer  que  tenho  muito  mais  talento  do 
que  tu.  Ahi  está  porque  é. 

FREDERICO 

Olha  lá.  Eu  não  estou  para  te  aturar.  Como  per- 
deste a  ideia,  com  que  começaste  a  fallar,  e  segundo 
o  teu  costume,  não  podes  calar-te  um  momento,  em 
que  talvez  podesses  recordar-te  do  q'esqueceste, 
soccorreste-te  á  discussão,  em  que  pretendes  destapar 
sobre  mim  a  repreza  de  disparates,  que,  em  algu- 
mas horas  de  solidão  devem  de  ter-se  amontoado 
iindicando-lhe  afrontei  ahi  pelas  pavorosas  solidões  do 
interior  d'esse  craneo. 

1).    BELCHIOR 

Palavra   d'honra   que  és  ainda  muito  mais  inso- 
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lente  do  qae  mal  educado  e  quasi  tanto  como  pre- 
sumido. E  ha  dez  annos  que  eu  pretendo  fazer  de 
ti  uma  criatura  apresentável,  domar  a  rebeldia  d'es- 
ses  instinctos  a  que,  com  toda  a  tua  petulância,  cha- 
mas as  tuas  faculdades.  .  .  Dez  annos.  .  .  e  sabes  tu  o 
que  é  passar  dez  annos  amarrado.  .  . 

FREDERICO 

Ao  próprio  cadáver;  sei,  sim,  pedante.  Disparata 
mas  não  roubes. 

D.    BELCHIOR 

E'  boa  !  Roubado  a  quem  se  faz  favor  ?  Eu  per- 
cebo-te.  No  furor  do  teu  zelo  pelas  atribuições  que 
te  dás  de  malsin  litterario  lá  quando  muito  bem  te 
parece,  improvisas  um  nome  fora  do  commum,  que 
exhibes  como  d'um  escriptor  celebre,  imaginaria  an- 
cora a  que  suspendes,  perante  as  nossas  admirações, 
a  tua  ainda  mais  imaginaria  erudição.  Dizes  entcão.. . 

fr?:derico 

Pára  ignorante,  pára  ahi :  já  te  disse  que  não 
quero  hoje  aturar-te,  porque  estou  doente,  porque 
soíiVo.  Toma  lá  o  lio  das  tuas  ideias  se  é  que  tens 
d'isso.  Tu  começavas  a  fazer  a  apotheose  da  ventu- 
ra, que  ha-de  chamar-te  a  uma  policia  correcional 
se  insistes  no  teu  intento. 
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D.    BELCHIOR 

Incivil  e  uAol...  A  ventura  /mudando  logol  Ah! 
sim  a  ventura.  A  ventura,  meu  ami^o.  . . 

FREDERICO 

Logo  fazes  o  discurso;  dize-me  so  que  ventura  é 
essa  para  que  eu  te  felicite  e  te  inveje,  porque  para 
mim  é  que  já  não  ha  ventura  no  mundo. 

D.    BELCHIOR   iT)vamaticoj 

Não  ha  I .  .  .Não  ha  !  I  Surge  lazarol. .  .Ouve! . . . 
O  pé. 

FREDEIÍ  ICO     Ancioso) 

Que  ?  .  .  .   Dize.  .  .   o  pé  .  .  .  ilevanta-sc! 

D.   BELCHIOR 

Sim,  homem;  o  pé.  O  pé  feiticeiro.,  o  habitante 
do  sapatinho  do  baile.  . . 

FREDERICO 

Dize,  dize...  Sabe-se  alguma  cousa?  Veio  cá  o 
homem  ? 

D.  BELCHIOR 

Veio,  sim  o  teu  capitão  Beltrão. 

FREDERICO   lEmeudandol 

Capitão  Trovão...  é  o  nome. 

o 
FL.    D 
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D.    BELCHIOR 

Qual  trovão  nem  meio  trovão.  Uma  trovoada 
eminente  dize  antes .  .  .  irra  ! .  . . 

FREDERICO 

Dize,  dize.  . . 

D.    BELCHIOR 

O  homem  ia-me  esganando  no  seu  enthusiasmo. 
Eu  corria  agora  a  procurar-te  e  não  só  descobriu  o 
pésinho,  mas  foi  busca-Fo  e  d'aqui  a  meia  hora, 
traz-te  aqui  o  pé. . .  Hein  ! 

FREDERICO   iFidmhiadol 

EUe  ! .  . .  traz-me  o  pé  aqui  ! .  . .  Elle  ! .  . .  Isso  é 
impossivel.  Pois  o  pé  d'aquelle  sapato  é  pé  que  um 
liomem  d'aquelles  aqui  traga?  !  Não  pôde  ser. . . 

D.   BELCHIOR 

Asseguro-te  que  traz.  Traz  e  esgana-te  verás. 

FREDERICO 

Mas  então  que  pé  será  elle,  meu  amigo,  se  se 
presta  a  vir  aqui  com  um  tal  homem.  Oh  !  é  horri- 
vel.  .  .  Não  pode  ser.  .  .  Agora  me  lembra.  .  .Esse  pé 
é  falso. 
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D.   BELCHIOR   i Escarnecendo/ 
Como  quem  diz  um  pé  apócrifo  !.  .  . 

FREDERICO 

Pois  o  verdadeiro  pé  foi  ao  baile,  já  vês  que  não 
é  um  pé  d'esses  que  poderiam  vir  aqui. 

D.   BELCHIOR 

Não  sei  porque  não.  . .  Além  do  seu  parceiro  não 
sei  de  que  elle  mais  precisa  para  vir. 

FREDERICO 

Pois  tu  não  comprehendes  que  é  um  pé  recatado, 
um  pé  adolescente,  um  pé  que  tem  uma  familia,  um 
pae,  uma  mãe. .  . 

D.  BELCHIOR 

Qual  familia,  qual  pae,  qual  demónio  !  I  Em  lhe 
cahindo  em  casa  o  teu  Capitão  pensas  que  ha  fami- 
lia que  resista  áquella  trovoada?...  E'  que  traz  o 
pae,  a  mãe,  os  tios,  os  irmãos,  os  primos,  traz  tudo 
ahi  em  procissão  atraz  do  teu  pé  itocam  a  campainha  co- 
micameníei.  Ahi  vem.  .  .  Ei-To.  .  .  S.  Jeronymo,  Santa 
Barbara.  Ahi  vem.  a  trovoada.  Faze  testamento. 
Se  o  homem  traz  o  pé,  és  um  homem  morto,  mor- 
reste por  extrangulação,  encommenda  a  tua  alma  a 
Deus,  ahi  vem  o  pé . . . 
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SCENA  VI 

os    >IESMOS    E    SOPHIA    ADIANTE  DE  D.  LEONOR 

FREDERICO   iVendo-a/ 

(Tara  'Belchior!.  Deus  te  OUvisse. 

SOPHIA 

Muito  bonito.  .  Eis-nos  promptas  para  a  soirée, 
e  estes  senhores  aqui  em  descançada  palestra  tendo 
alli  já  uma  multidão  de  convidados...  Como  está 
Snr.  Frederico...  Mas  digam-me...  E'  tudo  gente 
desconhecida. .  . 

D.    BELCHIOR 

Desconhecida  ! . . . 

FREDERICO 

Mas  que  soirée  ?  . . . 

D.   LEONOR    iRespondendo  a  Belchior) 

Desconhecida  toda  não  é,  porque  entre  elles  re- 
conheci o  administrador  da  Companhia  dos  trens,  o 
cabelleireiro  da  rua  de.  . . 

D.   BELCHIOR 

Ah  !  comprehendo,  são  os  nossos  credores  que 
eu   convoquei.  E'  que  são  horas  de  romper  com  a 
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vida  desordenada  de  rapazes,  porque.  ..  E'  verdade 
meu  Frederico,  de  tão  preocupado  com  a  tua  felici- 
dade nem  pensei  em  te  annunciar  a  minha. 

E'  a  occasião,  vaes  cahir  das  nuvens,  \offerecendo  o 
braço  a  D.  Leonori,  D.  Belchior  de  Menezes  Pita  d'Ara- 
gão  Andrada  e  Bettencourt  e  D*  Leonor  de  Souza  e 
Athaide  de  Mello  Garcia  dão  parte  a  V.  Ex.^  do  seu 
próximo  consorcio. 

D.   LEONOR 

Pois  não  sabia  ainda  ?! .  . . 

SOPHIA 

E'  verdade  Snr.  D.  Belchior,  saiba  que  o  Snr. 
D.  Duarte  ticou  contentissimo  e  quer  ve-Fo  já,  já,  já, 
para  o  abraçar.  Diz  elle  que  d'esta  vez  acredita  que 
os  braços  lhe  terão  vigor  para  isso. 

D.    BELCHIOR 

E  eu  corro  a  vê-To,  minhas  senhoras. . . 

FREDERICO    llmpedindo-o  de  sahiri 
Antes  que  vás  .  ; .  labracam-ae  commovidissimos) . 

D.    BELCHIOR   (De  vo^  alterada) 
Basta  isso,  não  digas  nada...  que  é  inútil,  obri- 


70  o   SAPATINHO  DE  SETIM 


gado. . .  Eu  sei  que  és  feliz  da  minha  felicidade.  Até 
já  minhas  senhoras. 
iSahel 


SCENA  VII 

D.  LEONOR,  SOPHIA  E  FREDERICO 

FREDERICO   (beijando  a  mão  de  D.  Leonor) 

Obrigado,    muito    obrigado,    minhas    senhoras. 
(E  caminha  uns  passos  para  occultar  a  sua  comjnocaol . 

D.   LEONOR 

Então  Snr.  Frederico,  não  esperava  que  tanto  se 
commovesse  com  esta  noticia. 

FREDERICO 

Mas  minhas  senhoras,  Belchior  é  a  minha  maior 
affeição  n'este  mundo.  Perdi  pae  e  mãe  bem  novo 
ainda,  não  tenho  irmãos  e  todas  essas  affeiçóes  reu- 
ni-as  n'esse  irmão  adoptivo,  que  é  toda  a  minha  fa- 
mília, á  excepção  de  dois  tios  maternos,  que  mal 
conheço;  n'estes  termos  comprehenderao  V.  Ex."% 
minhas  senhoras,  que  esta  noticia  que  assim  d'im- 
proviso  me  assegura  a  felicidade  do  meu  compa- 
nheiro naturalmente  havia  de  commover-me  d'uma 
maneira  talvez  ridícula  aos  olhos  de  V.  Ex.**. 
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SOPHIA 

Ridícula,  mas  é  o  contrario.  . 

D.    LEONOR   iCom  certa  malicial 

Diga-me  Snr.  Frederico,  e  a  noticia  do  que  V.  Ex.', 
tão  lisongeiramente  para  mim,  chama  a  felicidade 
do  seu  amigo  não  o  faz  pensar  na  sua  felicidade?... 

FREDERICO 

A     minha     felicidade!...     (Sorrindo   amargamentel . 

Deus  é  bem  deveras  infinitamente  bom  e  justo, 
minhas  senhoras.  A  uns  dá-lhes  a  felicidade,  a  outros, 
a  quem  a  não  quer  dar,  fa-Kos  artistas,  poetas,  dá- 
lhes  estas  phantazias  ardentes  e  incançaveis  como  azas 
possantes,  que  de  quando  em  quando  os  alevantem 
d'uma  estrada  fatalmente  dilTicil,  porque  é  preciso 
que  na  assiduidade  da  dòr  se  não  embote  o  senti- 
mento dos  predestinados  para  sotTrer.  For  isso  se 
alguma  vez  lá  das  nuvens,  para  onde  fujo  de  mim 
mesmo,  se  me  afigurou  ver  aqui  na  estrada  por  onde 
vou  na  vida  a  sonhada  flor  da  felicidade  e  abatti 
meus  voos  a  pouzar-lhe  ao  pé,  nunca  no  fumo  d'essa 
illusão  encontrei  senão  mais  o  espinho  d'um  desen- 
gano a  rasgar-me  o  coração.  A  felicidade  não  é  para 
mim'  que  a  soube  sonhar  do  ceu,  mmhas  senho- 
ras. . . 
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SOPHIA    iSorrindol 

Lá  vem  a  nuvem  negra  !  Já  me  tareiava  a  nu- 
vem... esses  grandes  desalentos  provêem,  quantas 
vezes,  da  mais  pequena  contrariedade...  São  assim 
as  almas  dos  taes  poetas.  Lagos  azues,  profundos 
espelhos  do  ceu.  .  .  Mas  que  uma  leve  ondulação 
lhes  passe  na  tremula  miragem  e  lá  se  perdem  céus, 
estrellas,  quebrou-se  o  espelho  e  já  elles  não  vêem 
senão  tempestades  e  desesperos  lá  onde  uma  viração 
passou,  onde  um  grão  d'arêa  cahiu,  onde  molhou  a 
ponta  da  aza  uma  andorinha.  . . 

D.   LEONOR 

Bravo.  Muito  bem.  Ahi  nos  leva  a  poesia.  Creio 
que  vogamos  em  pleno  azul.  Deem-me  licença  de  que 
os  deixe  aqui  e  (para  Frederico  ãbaítã  VOOS  até  pousar 
nas  salas  dos  meus  estimáveis  vizinhos  onde  tenho 
de  dirigir  a  recepção  dos  seus  convidados.  Encar- 
rego a  minha  gentil  afilhada  de  provar  a  este  vizio- 
nario  que  para  enfermar  os  corações  doentes  pôz 
Deus  no  mundo  —  Anjos  — ,  até  já.  (Sahei 


SCENA  VIII 

FREDEEICO  E   SOPHIA 

(Um  insta7ite  contrafeitos) 
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FREDERICO 

Temos  então  hoje  soirée. 

SOPHIÀ     (Seuta-sei 

Pois  não  sabia  ?  O  seu  amii^o  pediu  á  minha  ma- 
drinha que  viesse  hoje  fazer  as  honras  da  caza.  Jul- 
guei que  tinham  combinado. 

FREDERICO 
Náo  sabia.  E'  mais  uma  bella  surpreza. 

SOPUIA 

Saberá  pois  que  tem  a  sala  transformada  com- 
pletamente. Uma  mobiha  do  ultimo  chie,  um  bello 
órgão  de  Mustel,  outro  piano  d'Erard,  parece  que 
tocaremos  a  dois  pianos...  Emfim  não  imagina... 

FREDERICO 

(Aparte  .  Onde  diabo  arranjou  elle  dinheiro  para 
tudo  isto  ?  (alto)  Muito  bem.  Teremos  pois  bella  mu- 
sica, conversaremos,  dançaremos,  finalmente  é  pre- 
ciso que  celebremos  com  verdadeira  alegria  o  dia 
em  que  se  annuncia  a  boa  sorte  do  meu  melhor 
amigo. 

SOPHIA 

Antes  de  hontem  ouvi-lhe  uns  planos  muito  se- 
melhante para  o  baile  de  hontem. 
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FREDERICO 

O  baile  de  hontem.  .  .  V.  Ex.^'  foram  ? 

SOPHIA 
De  certo. 

FREDERICO  i  Vivamente! 
Valsou  ? 

SOPHIA 

(Aparte/  E  elle  a  dar-lhe  !.  . .  laltoi  Valsas  bem  sa- 
be que  não  costumo  dançar  e...  creio  que  havia 
de  gostar  muito.  .  .  Oh  I  muito.  .  .  com  simulada  triste-^a' 
mas  infelizmente  não  posso. 

FREDERICO 

(Apartei  E'  isto,  cahia  dos  pés  abaixo  !  Ah  !  é  hor- 
rível. . .  laltoi  mas  não  pode  porque,  minha  senhora? 

SOPHIA 

(Com  horrori.  Ah!  Era  impossível!...  E  comtudo 
como  deve  ser  agradável  uma  valsa  !.  . .  Ah  !  hon- 
tem tive  inveja,  deveras  inveja  —  uma  menina,  ga- 
lantíssima era  ella,  que  valsava  admiravelmente,  creio 
que  concorria  principalmente  para  a  admiração  que 
causava  o  seu  modo  de  valsar,  a  formosura  do  pé 
que  era  realmente  um  encanto.  (Apartei  Que  mentira! 
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FREDERICO 

fSenta-se  ancioso  e  precipitando  as  perguntasi 

Toda  de  branco?...  Altura  regular?  Franzina? 
Delicada?. .  .  Com  outra  senhora  de  toilette  de  ve- 
ludo preto  com  renda. 

SOPHIA 

Exacto,  exactamente,  lapartei  mas  com  toilette  de 
veludo  preto  só  vi  Leonor. .  .  (alto)  Mas  porque  per- 
gunta ?. . .  Viu-a  ?  . .  . 

FREDERICO 

Vi...  quero  dizer  não  a  vi,  minha  senhora,  mas 
quando  entrava  no  baile. 

SOPHIA 

Mas  se  não  foram  ao  baile. 

FREDERICO 

Sim,  é  certo,  minha  senhora,  enganava-me  mas... 
Ah  I  Sim,  dizia  V.  Ex  *  que  o  sapatinho  era  branco, 
de  setim. . . 

SOPHIA 

Não,  eu  não  fallei  ainda  senão  no  pé  e  na  dona, 
mas  era  etfectivamente  de  setim  branco  o  sapatinho. 
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FREDERICO   (Anciosamentel 
Muito  estreito,  fino. . . 

SOPHIA 

Isso,  isso...  (aparte/  Já  agora  vou  mentindo... 
mentindo,  mentindo,  até  saber  tudo. .  .alioi  mas  q'in- 
teresse  lh'inspira  o  pé  da  minha  amiga  ?  ! 

FREDERICO 

Quê,  minha  senhora,  V.  Ex."  é  amiga  d'ella, 
conhece-a  ?  . . . 

SOPHIA 

Se  a  conheço  !  é  minha  intima,  foi  minha  com- 
panheira no  Sacré  coeiír. 

FREDERICO    (Alucinado! 

Oh  !  minha  Senhora,  e  o  nome  d'ella  ?  O  nome  .'' 
Onde  mora?  Quem  é?...  (caiiiiido  em  si)  Perdão  Sr.^ 
D.  Sophia  é  que  francamente.  . .  um  amigo  meu  está 
deveras  enthusiasmado  por  essa  menina,  que  viu  no 
baile. . .  e  queria  saber.  . .  pediu- me. .  • 

SOPHIA  (Aparte) 
Vê-se  mesmo  que  está  a  mentir,  o  amigo  é  elle. 

FREDERICO 

Finalmente  ando  doido  por  saber  o  nome  da  tal 
formosura. 
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SCENA  IX 

os    MESMOS    E    DANIEL 

DANIEL    /\7ra  Sofhiai 

A  Sr.*  D.  Leonor  pede  a  V.  Ex.*  a  bondade  de 
\ir  á  sala  da  musica. 

SOPHIA 

Eu  vou  fe  saliiiidaj  Pois  no  dia  em  que  me  apre- 
sentar o  seu  amii;o  apresenta-los-hei  ambos  á  minha 
amiga.  (Sa/ie  com  'Daniel). 


SCENA  X 

FREDERICO 

Como  heide  confessar-lhe  que  sou  eu  r  Ah  !  que 
m'importa  ?  Como  sou  fehz.  E  vou  conhecel-a,  vou 
vè-Ia  icorre  ao  cofre  tira  o  sapatinho  que  beija  com  transporte) 
Que  formosura  I .  . .  E  como  ha  gente  que  tenha  cora- 
ção mudo  para  um  encanto  assim  !.  . .  E'  que  não 
comprehendem . .  .  Pois  este  sapatinho  não  está  aqui 
a  fallar-me  d'um  pé  formosissimo  cheio  de  juven- 
tude e  de  caprichos  e  das  suas  encantadoras  impa- 
ciências,  dos   seus   languidos   abandonos,   dos  seus 
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distrahidos   folguedos  ?  Ah  !  e  vou  conhecel-a.  iscis- 
mando)  Como  será  ella  ? . .  .  se  fosse  como  esta. . .       ^ 

Como  é  deveras  distincta  esta  creança  ! . . .  Nem 
uma  que  me  salve  d'esta  teima  do  coração!...  E' 
notável  ao  pé  d'ella  não  penso  senão  que  lhe  falta 
a  ella  o  pé . .  .  e  então  é  quasi  como  se  ella  não  exis- 
tisse !. .  .  longe.  . .  só  penso  no  que  me  falta  a  mini 
—  ella  —  e  é  como  se  me  faltasse  a  luz  e  a  vida  ! .  , . 

Agora  ainda  endoidecia-me  a  ideia  de  que  vou 
conhecer  a  dona  do  sapatinho...  e  agora...  que 
m'importa  ?.  .  .  Será  formosa,  gentilissima. . .  é  pos- 
sível, é  provável. .  .  Mas  não  é  ella. .  . 

fSentwdo  passos  fecha  o  sapatinho  no  cofre). 


SGENA   XI 

FREDERICO  E  D.  BELCHIOR,  LOGO  DANIEL 

D.    BELCHIOR 

Bem,  espera,  Daniel.  Dize-me  Frederico,  já  des- 
contaste o  bilhete?  Tenho  alli  os  meus  credores, 
Onde  tens  o  dinheiro  ? . .  . 

FREDERICO 

Qual  dinheiro?  qual  bilhete  ?..  . 
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D.   BELCHIOR 

Maldito  sapato  que  nem  do  que  ha  horas  se 
passou  te  deixa  lembrar.  O  bilhete  d'Hespanha,  mons- 
tro. 

FREDERICO 

O  bilhete  d'Hespanha  I  I  Ah,  o  que  compramos 
1  ontem.  I^ara  que  queres  agora  o  bilhete  se  só  d'aqui 
a  dois  ou  três  dias  vem  a  lista  ? 

D.   BELCHIOR 

Está  doido  !  . .  E'  preciso  conduzir-lhe  a  memoria, 
coitadinha  !  Olha  tu  compraste  um  bilhete  d'Hespa- 
nha,  que  segundo  telegramma  hoje  vindo  de  Madrid 
foi  premiado  com  a  sorte  grande,  entendes. 

FREDERICO 

Tu  não  estás  bom  da  cabeça  ou  estás  sonhando. 

D.   BELCHIOR 

O  menino  tu  estarás  doente  ?.  .  .  dá  cá  o  pulso... 
que   sentes  ?.  . .    pcííando  na  lu;i  deixa  ver  a  lingua. .  . 

FREDERICO 

Martinsa-me  como  te  approuver,  já  vès  que  não 
reajo. 
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D.    BELCHIOR 

O  criatura,  pois  tu  náo  te  lembras  do  que  ha 
pouco  me  disseste  ? . . . 

FREDERICO 

Estás  doido  e  doido  varrido.  Quando  te  disse  eu^ 
semelhante  cousa  ? 

D.   BELCHIOR 

Pois  tu  não  entraste  aqui,  louco  d'alegria  gij- 
tando :  3o36  !  3o36  que  numero  ! ...  que  sorte,  e/c. 
etc...  dizendo  que  ias  logo  para  Hespanha  cor^í  o 
teu  thesouro,  isto  é,  com  o  bilhete  para  cobrar  o 
premio  ? . . . 

FREDERICO   (rindo) 

E  é  com  esse  premio  que  pagarás  aos  crbdo- 
res  ?. .  .  e  é  com  esse  dinheiro  que  pagarás  a  mobilia 
e  o  órgão  e  o  piano  ?  !  (RH. 

D.    BELCHIOR 

E  um  coupé  novo,  e  outra  parelha  ingleza  e  ar- 
reios, vá  ver,  vá  ver  que  gosto,  que  luxo  e  que 
riqueza. 

FREDERICO 

Acredito,  acredito...  Olha,  meu  cabecinha  d'al-j 

1 


o   SAPATINHO  DE  SETIAÍ  81 

veloa,  3o36  era  o  numero  da  matricula  do  cocheiro, 
que  hontem  trouxe  do  baile  as  laes  duas  senhoras, 
sabes  ?  E'  hespanhol  e  partiu  hoje  para  visitar  a  fa- 
mília, por  isso  pensei  em  ir  a  Hespanha,  entendes 
agora  ?.  . .    rindo)  E'  original  ! .  . . 

D.     BELCHIOR     cahe  siiccianbido  7i'umfauteuili 

Oriííinal  I  I.  Não...  E'  triste.    Fica  como  desfallecidol 

DANIEL   iaproximavdo-se  d'el!ei 

V.  Ex.'  sente-se  mal. 

D.    BELCHIOR    ^seuladol 

Sinto  sim...  uma  recahida,  um  ataque  de  divi- 
da... uns  ameaços  de  penhorite,  Daniel.  .  .  (levautan- 
dose  resolvidoi.  Para  as  grandes  almas  as  grandes  do- 
res. Eu  te  revejo  ó  meu  passado.  Salve  taciturno 
companheiro.  Credores.  .  .  phantasmas  que  em  hór- 
rido séquito  vizitaes  meus  sonhos,  lycifugos  morcegos 
que  em  torno  ahi  vindes  a  esvoaçar  sinistros,  vinde, 
oh  I  vinde,  empoleirae-vos  n'este  tumulo  vivo  d'efe- 
meras  alegrias  que  uma  illusão  me  havia  saltado 
n'alma. 

FREDERICO 
Bravo. 

D.    BELCHIOR 

E'  roubado  ?. . . 
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FREDERICO 

Não  senhor,  mas  olha  que  os  morcegos  estão  ahi 
em  bando  á  espera. 

D.    BELCHIOR 

Espera  !.  . .  Espera  !.  . .  é  justamente  o  expedien- 
te opportuno.  Dize-lhes  Daniel,  dize-lhes  que  eu 
comprehendo  o  seu  desgosto  ao  verem  eminente  a 
nossa  separação  pelo  desfa^er-se  do  único  e  tirmissi- 
mo  laço  que  os  ata  é  minha  celebridade.  Oh !  Não,  eu 
não  serei  desapiedado.  Dize-lhes  finalmente  que  eu 
lhes  permitto  que  me  concedam  espera  de  mais  alguns 
dias. 

(I^aiiiel  sahel. 


SCENA  XII 

D.   BELCHIOR  E  FREDERICO 

D.   BELCHIOR 

Ahi  está!...  Lá  vae  por  terra  esse  futuro  bri- 
lhante que  n'uma  hora  edifiquei.  Tinha  por  base 
uma  illusão...  um  acaso  aqui  me  trouxe,  outro 
acaso  m'a  levou.  São  como  as  nuvens  e  o  vento  as 
alegrias  do  mundo. 
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FREDERICO  isatta-sei 

Escreve,  aproveita  a  inspiração  se  não  m'engano 
já  te  ahi  sahiram  três  ou  quatro  versos.  . . 

D.   BELCHIOR 

Hein  !  que  ?  eu  fiz  versos  ?  Tem  í^raça  ! .  .  .  por- 
que já  muita  vez  tentei  inultilmente  versejar  e  con- 
venci-me  sempre  de  que  não  era  bastante  tolo  para 
o  conseguir.  Tu  estás  certo  de  que  eu  fiz  um  verso  ? 

FREDERICO 

Estou  certo. 

D.   BELCHIOR 

Toma-me  lá  o  pulso...  Eu  estarei  doente?  O 
Frederico  parece-te  que  eu  possa  endoidecer?... 
Dize,  francamente,  achas  que  eu  poderei  perder  o 
juizo  ? 

FREDERICO 

Descança. . .  Não  perdes.  Assfguro-t'o  eu. 

D.   BELCHIOR 

Achas  ?  Seriamente  ?  Olha  que  eu  fiz  um  verso... 
E'  grave,  vê  lá. 

FREDERICO 

Não  tem  importância,  um  fenómeno  isolado  que 
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nada  tem  de  symptomatico.  Nada  temas,  és  d'aquel- 
les  que  não  podem  nunca  perder  o  juizo. 

D     BELCHIOR 

São  os  espíritos  fortes,  não  ?. . . 

FREDERICO 

Não,  eu  referi-me  aos  que  o  não  teem 

D.   BELCHIOR 

Já  me  tardava  a  graçola,  acho  porém  bem  mal 
escolhido  o  momento.  Fora  bem  mais  delicado  da 
tua  parte  que  agora  na  occasião  em  que  recebo 
uma  decepção,  que  d'um  golpe  me  ceifa  as  melhores, 
as  mais  caras  esperanças  de  minh'alma,  respeitasses 
se  não  um  amigo,  que  te  merece  gratidão,  um  des- 
gosto que  não  te  merece  desprezo. 

Tu  sabes  que  desde  este  momento  eu,  não  posso 
mais  aspirar  á  mão  de  D.  Leonor,  uma  vez  que  não 
tenho  o  bastante  para  que  essa  aspiração  não  possa 
ser  considerada  um  calculo,  e  ser  n'esta  occasião 
que  apaixonado  affecto  eu  consagrava  ú  minha 
noiva... 

FREDERICO 

Quem  ?  .  . .   tu  ! .  .  .    /non-mdoí 
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D.  BELCHIOR 

Sim  eu.  Então  ?  Amo-a  deveras.  Até  me  admiro 
de  como  a  não  amei  logo  que  a  vi ! . .  Foi  em  quanto 
não  pensei  n'isso.  . .  mas  logo  que  pensei  n'isso  senti 
que  a  amava  e  não  sei...  Acredita  Frederico  não 
sei  como  hei-de  poder  viver  sem  ella. 

FREDEKICO 

Olha  lá.  Como  ensaio  comprehendo  que  me  digas 
isso  a  mim.  Repete-o  mesmo  muitas  vezes  se  tens 
de  lh'o  dizer  a  ella.  Será  uma  fortuna  se  a  ti  próprio 
te  convenceres  d'isso,  que  melhor  engana  o  que  enga- 
na de  boa  fé. 

D.   BELCHIOR 

Pois  não.  O  sentimento  veio  todo  para  ti.  Essa 
faculdade  é  tua  só,  ente  previlegiado  e  prodigioso, 
que  não  tems  no  mundo  semelhante.  Olha  eu  com- 
prehendo que  a  consciência  te  falle  de  superiorida- 
des, que  tenhas  sobre  o  commum  dos  homens,  porque 
cu  mesmo  t'as  reconheço.  Mas  não  olhes  só  para 
baixo  e  respeita  os  que  te  suplantam.  Relativamente 
a  mim  duas  apenas,  duas  superioridades  te  reconheço 
Nasceste  conde,  eu  nasci  nas  hervas.  Nasceste  no  ex- 
plendor  da  riqueza,  eu  nos  andrajos  da  miséria  e  do 
abandono. 
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No  demais  fallem  os  factos.  E'  na  extensão  mais 
ainda  que  na  rapidez  do  vóo  que  as  aves  provam 
a  pujança  das  azas.  Tu  nasceste  conde,  és  conde; 
nasceste  para  ter  uma  educação  esmerada  e  brilhan- 
te, tiveste-la.  O  que  voaste?  Nada,  que  te  vejo  no 
ponto  da  partida.  Eu  ?  Eu,  só,  sem  ninguém,  sem 
nome,  sem  riqueza,  sem  educação  sei  o  que  tu  sa- 
bes e  mais  e  melhor,  porque  tive  por  mestre  a  ex- 
periência e  foi  meu  livro  da  vida ;  ostento  a  riqueza 
que  não  tenho,  a  educação  que  ninguém  me  deu,  a 
fidalguia  que  eu  próprio  me  dei  e  eis-me  aqui.  Vê-me 
bem  ! . . .  e  não  procures  o  meu  ponto  de  partida, 
que  de  longe,  de  tão  longe  venho  que  nem  a  memo- 
ria m'o  alcança.  Pois  as  azas  que  me  trouxeram 
chamam-se,  intelligencia. 

FEEDERICO 

Por  signal  que  nunca  mais  vaidoso  as  bateu  o 
gallo  rei  da  capoeira. 

U.    BELCHIOR 

Acho  demasiado  tosca  a  imagem.  Eu  já  muita 
vez  te  disse  que  adoro  a  discussão  mas  detesto  a 
grosseria  e  a  insolência,  o  teu  forte. 

FREDERICO 

O  meu  forte  é  a  paciência  com  que  assisto  ás  in- 
termináveis procissões   de  disparates  que  a  toda  a 
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hora  sahem  (indicandolhe afrontei  d'ahi  d'esse  templo 
erigido  á  toleima.  O  que  lu  detestas  é  a  lógica  e  o 
bom  senso,  o  que  tu  adoras  é  o  paradoxo. 
Julgas-te  um  sábio,  por  isso  mesmo  que  és  um  igno- 
rante, julgas-te  um  fidalgo  o  que  aliáz  nada  valle, 
por  isso  mesmo  que  nasceste  nas  hervas,  julgas-te 
riquissimo  por  isso  mesmo  que  não  possues  um  real. 
E's  ao  menos  coherente,  cxtasias-te  perante  a  tua 
intelligencia  por  isso  mesmo  que  és  um  pateta. 

D.   BELCHIOR 

Justamente,  é  isso  mesmo — Aparte  as  conclu- 
sões que  derivam  logicamente  não  dos  princípios 
mas  da  sua  habitual  e  natural  petulância.  E'  isso 
mesmo.  Como  não  vivo  para  mim  só  e  isolado  mas 
para  os  outros  e  no  meio  da  sociedade  é  natural 
que  me  prepare  para  ser  julgado  e  não  para  me  jul- 
gar eu  próprio. 

Se  a  sabedoria,  se  a  riqueza,  se  mesmo  o  presti- 
gio do  nascimento  elevado  valem  alguma  cousa  não 
é  para  mim  só  que  me  amortalhe  n'esses  mereci- 
mentos para  sepultar-me  no  meu  isolamento,  valem 
para  o  mundo,  o  mundo  lhes  marca  o  valor. 

FREDERICO    iSentase  no  sop/iáf 

Bravo.  Eogo  a  vida  não  é  ser,  é  parecer. 
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D.   BELCHIOR 

Isso.  Estudei  o  mundo  e  íiz-me  para  elle  que  o 
não  faria  nunca  para  mim.  A  questão  não  é  a  cons- 
ciência porque  não  se  tracta  d'um  homem,  a  questão 
é  da  opinião  porque  se  tracta  da  sociedade.  Sou 
illustrado  ?  . . .  Diz  a  consciência  que  não  ?  Pois  diga, 
eu  voto  com  a  opinião  e  a  opinião  diz  que  sim.  Sou 
pobre,  dil-o  a  magreza  da  minha  bolsa  ?  Pois  diga, 
eu  voto  com  a  opinião,  a  opinião  diz  que  sou  rico  e 
do  prestigio  da  riquesa  aufiro-lhe  as  regalias. 

Sou  plebeu,  di-lo  o  completo  abandono  do  meu 
nascimento,  a  miséria  da  minha  infância  ?  pois  digam, 
eu  voto  com  a  opinião,  e  a  opinião  acceitando-me 
como,  fidalgo,  annuncia-me  primo  em  todos  os  sa- 
lões aristocráticos. 

FREDERICO 

A  profissão  de  cavalheiro  d'industria,  o  que  ahi 
chamam  um  pantomineiro.  .  .  Tu  dizes  viveur.  Que- 
res ver  que  o  não  és  ?  N'essa  vida  que  não  era  para 
ti  e  de  cuja  izempçao  duvidas,  tanto  e  tanto  te  peza 
essa  duvida  que  em  ti  próprio  pertendes  desvanece-la, 
n'essa  vida  a  que  te  lançou  a  sorte  fatal  e  não  a  livre 
escolha,  nunca  perdeste  o  brio,  a  honestidade,  a  ex- 
cellencia  da  tua  alma,  tão  inherentes  á  tua  natureza 
são  essas  virtudes,  que  são  justamente  as  de  que  não 
falias  meu  velho  rapaz. 
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D.    BELCHIOR   iContrariadoí 

Está  bom.  Dispenso  os  seus  elogios.  E'  muito  do 
seu  uso  essa  períidia  para  que  eu  a  náo  conheça  muito 
bem.  Quando  vê  perdida  a  batalha,  iça  a  bandeira 
branca  e  manda-me  de  parlamentario  o  coração 
como  o  sior  chama  pertenciosamente  a  essa  vitrine 
de  Stellpflug  que  ahi  tem  no  seio  cheia  de  sapatos, 
chinellos  e  botinhas.  Ainda  bem  borboleta  que  agora 
tens  de  fixar  os  teus  amores,  pois  por  grande  que 
seja  a  vitrine  duvido  de  que  lá  caiba  nem  o  tacão 
torneado  da  botinha  d'uma  duqueza,  uma  vez  que 
tens  de  lá  arrumar  aquellas  duas  faluas  que  se  ati- 
ram de  talhamar  aos  pedaes  do  teu  piano,  quando  a 
tua  Beatriz,  a  tua  Laura,  a  tua  Sophia  emfim  prelu- 
dia Mendelsson,  Beethoven  ou  Schubert. 

FREDERICO 

Vinga-te,  vinga...  Ah!  é  horrivel...  quasi  me 
confessou  que  eram  monstruosos.  Tem  medo  de 
valsar  I .    . 

D.   BELCHIOR   fSenta-sel 

De  certo.  .  .  e  é  prudente. .  .  Dar  liberdade  a  dois 
pés  assim,  fora  arriscar-se  a  vèl-os  proclamar  a  sua 
independência.  Iria  n'eUes  para  a  valsa  mas  finda  a 
valsa  expunha-se  a  que  viessem  elles  n'ella  sentar-se- 
Ihe  no   lugar  pouzando-a  no   tapete  ou  no  parquet. 
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São  dos  taes  de  que  dizia  um  dos  nossos  mais  bri- 
lhantes escriptores  uns  pés,  que  quando  o  dono  se 
deita  levantam-se  elles  !.  . . 

FREDERICO 

Fazes-me  sorrir,  mas  se  soubesses  como  são  as 
lagrimas  que  d*estes  sorrisos  me  resumam  na  alma  ! 

D.    BELCHIOR 

Olha...  lá  para  o  verso  pode  ser  que  o  pé  pe- 
queno tenha  vantagens  sobre  o  pé  avantajado;  sim 
vocês  muitos  parece,  que  até  usaes  de  pé.s  quebrados. 
Mas  na  vida  pratica  é  o  contrario.  Por  exemplo  tu 
escusas  de  te  ajoelhar  diante  da  tua  Sophia. 

FREDERICO 

Minha  !  !  ! 

D.    BELCHIOR 

Com  o  que  tê  livras  de  posições  violentas  e  de 
joelheiras  nas  calças.  Pedes-lhe  que  se  levante  em 
bicos  de  pés,  pÕem  as  mãos  juntas  (representandoí  em- 
pinas o  pescoço  quanto  poderes  e  d'ahi  a  alguns 
mtinutos  vês  surgir  o  rosto  adorado  lá  no  fundo  ala- 
bastrino  d'uma  nuvem  que  aquedou  nos  ares ;  e  ahi 
tens  a  tua  meia  hora  de  gargarejo  sem  confidencia 
forçada  aos  pachorrentos  oleados  da  patrulha  mu- 
nicipal ou  ás  trémulas  persianas  de  qualquer  janella 
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da  vizinhança.  Tu  vaes  a  um  baile  e  não  só  vês  com 
orgulho  no  voltear  da  valsa  perpassar  lá  por  entre 
os  lustres  do  salão  a  fronte  encantadora  da  tua  es- 
posa sobranceira  a  todas  aquellas  pvramides  fluctu- 
antes  de  cabelos  e  flores  e  pérolas  e  tranças  e  jóias, 
mas  estás  certo  e  seguro  de  que  seja  embora  um 
granadeiro  o  seu  par  não  lhe  murmurará  segredo 
que  entre  no  tecto  conjugal  subtrahido  aos  direitos. 
Um  pé  assim,  sendo  de  muito  mais  difficeis  e  tardos 
movimentos,  menos  risco  corre  o  homem  de  que  a 
mulher  lhe  passe  o  pé  !  Uns  pés  assim  sendo  cada 
um  d'elles  um  passo  medido,  reduz  três  quartos  pelo 
menos  na  despeza  do  sapateiro. 

Finalmente  um  pé  assim,  a  não  ser  no  caso  ex- 
cepcional e  por  isso  inverosímil  de  que  a  mulher  saia 
tão  amazona  e  varonil,  que  possas  ervir-se  d'elle 
como  instrumento  contundente  em  dia  de  menos  paz 
no  lar,  longe  de  ser  um  defeito  é  uma  qualidade  é 
uma  vantagem. 

FREDERICO 

Quem  me  dera  a  tua  alegria.  E's  feliz  tu. 

D.  BELCHIOR 

Tu  sabes  o  que  é  a  felicidade? 

FREDERICO 

Não  o  saberei  nunca. .  . 
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D.   BELCHIOR 

A  felicidade  é  a  menor  distancia  entre  o  querer 
e  o  poder. 

FREDERICO 

Dispenso  a  demonstração. 

D.    BELCHIOR 

Bem.  Ainda  agora  era  eu  feliz.  Porque  ?  Gostei 
de  D.  Leonor  e  logo  que  gostei  aspirei  á  sua  mão, 
pedi-lha,  é  boa.  .  .  e  nunca  pensei  em  lhe  pedir  o  pé. 
Tu  apaixonas-te  pela  pequena  mas  como  tens  o  alei- 
jão da  poesia  aspiras,  não  á  sua  mão  mas  ao  seu 
pé  !  E'  boa  !  Homem,  isso  como  devaneio  de  rapaz 
passa,  pode  mesmo  dar  um  certo  chie,  mas  quando 
se  trata  da  talvez  única  cousa  seria  da  vida,  o  casa- 
mento, é  ridiculo,  é  mesquinho,  é  tolissimo...  é 
boa  !. . . 

FREDERICO 

Dou-te  razão  e  juro-te  que  lhe  perdoarão  defeito 
de  ter  uns  pés  grandes...  emfim...  feios,  tanto  eu 
morro  por  aquella  mulher,  tanto  o  coração  e  a  ra- 
zão á  proíia  me  asseguram  que  a  minha  felicidade, 
tem-na  ella.  Mas  se  é  um  pé  enorme  torto,  alcanti- 
lado, cheio  de  pormontorios  e  recôncavos,  um  pé 
que   abre   em   leque   como   um  pé  de  cysne...  Ah! 
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dize,  comprehendes   o  horror  d'esta  hypothese  des- 
graçadamente verosímil. 

D.    BELCHIOR 

E'  boa  I  Em  primeiro  lugar  não  ha  razão  para 
pensar  que  seja  assim,  porque  ella  anda  bem.  Mas 
que  fosse  ? . . .  E'  boa  ;  A  gente  casa  pela  mão,  não  é 
pelo  pé.  O  annel  nupcial  é  para  as  mãos  não  é  para 
os  pés.  O  padre  quando  nos  une  ata-nos  as  mãos, 
não  nos  ata  os  pés  como  a  um  casal  de  frangãos  que 
vá  para  a  praça.  Acabemos  com  isto.  Gostas  da  pe- 
quena, vae  pedir  a  sua  mão.  Não  a  despeites.  Ella 
gosta  de  ti,  mas  anda  desesperada  contigo  e  se  tu 
insistes  sem  lhe  fazer  questão  do  pé  para  a  mão,  do  pé 
para  a  mão  passa-te  ella  o  pé,  um  bello  dia  e,  verdade 
verdade,  pé  para  isso  lhe  tens  tu  dado..  .Vamos  ves- 
tir-nos  para  a  soirée. 

FREDERICO 

Vamos !. . . 

D.    BELCHIOR 

Vamos,  sim  !  No  amor,  como  em  tudo,  parar  é 
morrer.  Vamos,  meu  amigo  —  A  divisa  do  século 
«Progedior». 

F"IIV1      DO     2.'    /XCTO 


ACTO  TERCEIRO 

(N'este  acto,  D.  Leonor,  Sophia,  D.  Belchior  e  Frederico 
todos  vestidos  para  soiréel. 


SCENA  I 


D.   BELCHIOR 

(Sentado  á  secretaria  com  a  pena  na  mão/ 

Não  vae  lá.  E'  impossível...  Este  quarto  verso 
não  sahe  por  mais  que  teime. . .  Sim,  e  se  não  apro- 
veito esta  occasião  de  me  fazer  poeta  e  triste...  não 
tenho  outra.  Uma  decepção  d'estas  é  realmente 
das  que  abatem  qualquer  espirito  forte...  Poetas 
somos  nós  todos,  dizia  no  outro  dia  Frederico,  e 
pareceu-me  aquillo  bem;  em  todas  as  almas  poz 
Deus  a  corda  da  poesia,  somente  em  um  grande  nu- 
mero fica  essa  corda  silenciosa  ignorada  a  vida  in- 
teira. E'  preciso,  rosa  ou  espinho,  sorriso  ou  lagrima, 
ventura  ou  dôr,  é  preciso  que  um  grande  affecio  nos 
entre   na   alma   en.írandecendo-a   e   dilatando-a    até 
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que  essa  corda  tenha  a  distensão  precisa  para  que  a 
um  ai  !  que  passe,  rcsoe  e  vibre... 

Pois  muito  bem...  Não  tive  eu  agora  o  maior 
desgosto  ?. .  .  Não  estou  eu  até  com  muitíssimo  ape- 
tite e  curiosidade  de  ser  triste?.  .  Logo  cá  ha-d'es- 
tar  a  tal  corda  a  chiar. . .  A  questão  é  teimar,  vamos 
a  isto. ,  . 

Tu  eras  Leonor  aquella, 

que  a  minha  ahiia  sonhou  sempre, 

tu  eras  o  norte,  a  estrella, 

eu  a.  .  . 

Eu  a..  Eu...  Ora  que  diabo  hei-de  eu  ser? 
E' boa ! 

Sim,  porque  se  eu  quizer  ser  poeta,  /desesperado) 
não  basta  para  a  minha  quadra  que  eu  fosse  qual- 
quer cousa,  é  preciso  fatalmente,  inexoravelmente 
preciso  que  essa  qualquer  cousa  que  eu  era  acabe  em 
—  empre — para  rimar  com  sempre  Oh  senhor  !  pois 
eu  não  posso  ser  o  que  eu  quizer  sem  estar  á  mercê 
d'essa  palavra  !  E  eu  não  mudo  aquelle  verso.  ..gosto 
muito.  Que  a  minha  alma  sonhou  sempre. .  .  Tu  eras 
o  norte  a  estrella,  e  eu  queria  ser,  cá  para  a  minha 
ideia,  queria  ser  bússola,  agulha  de  marear,  brigue, 
bergantim...  fragata,  palhabote.- Qual  diabo!  nem 
um  que  acabe  em — empre  —  é  boa!  e  a  corda  a 
tal  corda  cá  dentro,  moita...  louve  alarido  dentro. i 
Que    temos?  Mais  alguns  convidados...   talvez... 
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SCENA  II 

D.   BKLCHIOR,   DANIEL,   CAPITÃO  E  D.  LEOCADIA 

DANIEL 

iSeguindo  o  capitão  e  a  tyjiillier  que  este  condu^  presa 
pelo  pulso,  falia  contrariadissimo  para  BelchiorJ 

Perdoe  V.  Ex.^  é  a  primeira  vez  que  tal  me  suc- 
cede.  Este  senhor  entrou  violentamente... 

CAPITÃO 

Está  bom,  velhote,  safa-te. . . 
D     BELCHIOR 

Bem,  bem  Daniel,  sahe.  isahe  Daniel). 


SCENA  III 

os  MESMOS  MENOS  DANIEL 

CAPITÃO  (rudemente  para  a  mulher) 

Senhora,  que  primeiro  que  tudo  se  reconheça  a 
sua  identidade.  Dois  passos  em  frente  —  Alto  — 
(Para  Belchiori  Reconhece-a  ?  é  a  própria. 

FL.  4 
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D.    BELCHIOR 

(Aparte;  Se  eu  lhe  digo  que  sim,  elle  no  seuenthu- 
siasmo  enforca-me,  nada  vou  por-lhe  duvidas  laltoi 
Eu  lhe  digo,  capitão,,  a  dizer  a  verdade,  pode  ás  ve- 
zes haver  uma  confusão,  dar-se  uma  semelhança. .. 
emfim  . . 

CAPITÃO     CHindoferOy) 

Eu  contava  com  isso.  (Para  amulhen  E  a  senhora 
reconhece-o  ?  é  este  ?.  .  . 

D.    LEOCADIA 

Não  reconheço  e  insisto  em  dizer  que  se  este  se- 
nhor me  roubou  o  meu  sapato  não  tenho  culpa. 

D.   BELCHIOR  iÁparte) 

Pois  é  possível  que  esta  lesmazinha  seja  a  dona 
d'aquelle  sapato  ?  ! 

CAPITÃO 

Teimosa  e  cabeçuda  como  uma  mula  d'artilheria. 
Ah  !  não  escarnecerão  de  mim. . .  (para  ellai  Exhiba, 
senhora,  esse  documento  e  vejamos  (ameaçador para 
Belchior!  se  este  senhor  ousa  desconhecer  esse  objecto 
da  sua  predilecção.  Vamos  senhor  (a  mulher  desembru- 
lha um  enorme  sapato  branco  e  velhoi  Será  O  mesmo  ?  ! 


o   SAPATINHO  DE  SETIM  99 


D.     BELCHIOR   (Apartei 

Se  o  contrario  abertamente  talvez  seja  peior  ra//oy 
eííectivamente  elle  vem  a  ser  parente  do  outro... 
laparíe  rindo    avô  OU  bisavó. 

CAPITÃO 

Basta.  Nem  mais  uma  palavra. .  .  Nem  mais  uma 
palavra  senhor.  .  .  tpegando  na  mão  da  mulher  e  empurran- 
do-a  para  belchior í  Ahi  tem.  Esta  senhora  faço-lhe 
prezente  (J'ella. 

D.   LEOCADIA 

O'  Beltrão,  ()  cruel  Beltrão  ! 

D.   BELCHIOR 

Com  erteito,  ó  capitão  não  era  tanto  o  que  pre- 
tendíamos. .  . 

CAPITÃO 

Leva  rumor. ..  Isso  sei  eu  que  não  era  tanto  o  que 
você   pertendia.  (comfnron  isso   sei   eu,   sior  mestre. 

D.   BELCHIOR   iJa  não  gostando  da  graçai 

Queira  ouvir,  capitão  queira  ouvir. 

D.   LEOCADIA 

Beltrão,  Beltrão  perdoa  á  tua  Leocadinha.  . 
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CAPITÃO   irepdlindo-ai 

Silencio.  Aqui  lhe  fica.  Eu  volto  i"i'um  momento 
para  regularmos  as  nossas  contas. 
(Sahei. 


SGENA  IV 

D.   BELCHIOR   E   D.   LEOCADIA   [Chorando: 

D.    BELCHIOR 

Hein  !  e  esta  !...  iCliamando  á  porta  do  quarto  do  Fre- 
derico fronteira  á  do  atelier., 

Frederico. .  .Frederico. .  .Bonito,  safou-se  lápartei 
Hein?  o  que  hei-de  eu  fazer  ao  dono  d'esta  prenda  ? 

D.   LEOCADIA     (Dignamentel 

(Cavalheiro,  veja  ao  que  me  expoz  a  sua  imprudên- 
cia !  Veja,  senhor,  o  que  fez  da  reputação  d'uma 
dama  para  quem  durante  quarenta  e  um  anno  nunca 
ninguém  foi  auctorisado  a  levantar  os  olhos.  Porque 
não  soube,  dominar  a  paixão,  senhor  ?  Que  amor  é 
esse  que  o  deixa  expor  á  difamação  e  á  morte  o 
objecto  amado  ? 

D.     BELCHIOR  (Apartei 

Esta  agora  é  que  só  pelo  diabo  !..  . 
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D.    LEOCADIA   iCoutivitandoí 

Porque  aquelle  homem,  senhor,  vem  ahi  matar- 
nos.  Eu  sei  o  seu  plano.  Elle  matará  a  V.  Ex.*  em 
combate  leal  aqui  mesmo,  para  isso  foi  buscar  dois 
padrinhos  e  não  ha  quem  com  elle  se  meça  á  espa- 
da, depois  assassinar-me-ha  com  a  espada  vermelha 
ainda  do  sanLíue  do  seu  rival. 

D.    BELCHIOR     I Furioso  e  apartei 

Então  não  estou  eu  apaixonado  á  ultima  hora 
por  esta  lagarta  !  !  Isto  é  gente  doida  laltoi  mas  ma-r 
tar-me  porque,  minha  senhora?...  Eu  nunca  o  vi, 
não  sei  quem  é  esse  senhor,  V.  Ex."  mesmo  é  a  pri- 
meira vez  que  tenho  o  prazer  de  a  ver. 

D.   LEOCADIA 

/'J  ra;e>ido  o  embrulho  que  ao  entrar  na  ultima  scena  o 
capitão  tcra  deixado  numa  cadeira  ao  pe  da  porta) 

Veja,  senhor,  veja. 

D.    BELCHIOR 

(Tirando  uma  das  duas  espadas  que  são  o  embrulhol 

Uma  espadai...  (desesperadissimoi  K  esta!!  Pois 
oem  que  venha  o  Sr.  Capitão,  E'  forte  no  jogo  das 
armas  r  Tanto  melhor.  Teremos  um  adversário  que 
nos  torne  mais  interessante  o  combate  (a  mulher  ater- 
rada   Desde   o    ultimo   duello  em  que  matamos  em 
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Nápoles  um  dos  primeiros  professores  d'armas  da 
Itália,  não  tornamos  a  encontrar  um  adversário  de 
força.  Venha  o  sior  capitão. 

D.   LEOCADIA 

'£?«  lagrimas  ajoelhando  e prendendo-o pela  casaca) 

Oh  I  não,  cavalheiro.  Oh  !  poupe-me  o  meu  Bel- 
trão. 

lEnh-am  Leonor  e  Sophiai. 

D.   BELCHIOR 

(Arrebatado  e  brandindo  a  espada) 

Que  venha.  Ha-de  levar  uma  sova  real.  Coriamos- 
Ihe  um  braço,  uma  orelha. 

D.   LEOCADIA 

Oh  !  Não,  não. . .  senhor.  . .  a  orelha  não. 


SCENA    V 

OS  MESMOS,  D.  LEONOR  E  SOPHIA 

(Que  durante  o  final  da  scena  teem  parado  á  entrada) 

D.    BELCHIOR  (Vendo-as  e  aparte) 

Bravo  !  estou  arranjadinho  !. . .  morro  pelo  ridí- 
culo. 
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D.   LEOXOR   iPeprimindo  o  riso. 

Que  é  isto  D.  Belchior,  vae  para  a  guerra  !. . . 

D.  BELCHIOR 

Não  minha  senhora,  a  guerra  é  que  vem  para 
Tiim,  annuncia-mo  esta  dama. 

D.   LEOCADIA 

O'  minhas  senhoras,  valham-me  V.  Ex.*-.  Peçam 
i  este  desalmado  que  não  me  condemne  ao  luto  da 
nuvez. 

D.    LEONOR  (Sempre  sorrindoí 

Realmente,  D.  Belchior,  se  eu  não  visse,  não 
icreditaria  nunca  que  um  tão  fino  cavalheiro  não  se 
:ondoa  de  lagrimas  como  as  d'esia  dama  e  corra 
ixpor  dias  lapontando para  elle.  que  lhe  são  (apontando 
^ara  ellal  tão  caros  'reprime  o  risoj. 

D.    BELCHIOR 

Perdão,  minha  senhora ;  de  tudo  isto  posso  ape- 
ias informar  a  V.  Ex."  que  esta  senhora  entrou  aqui 
:om  um  doido  a  quem  outro  doido  mais  manso,  o 
5nr.  Frederico,  incumbiu  a  descoberta  da  dona  do 
sapatinho  de  setim  da  aventura  que  ainda  agora  ia 
:ontar  a  V.  Ex.'.  O  doido  veio  primeiro  annunciar- 
ne  que  a  sua  missão  fora  cumprida  e  aqui  traria  a 
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dona  do  sapato,  voltando  pouco  depois  com  esta 
senhora  que  elle  julga  ser  apropria  que  se  procurava, 
e  não  é. 

SOPHIA 

Mas  que  sapatinho  é  esse  ? 

D.   LEOCADIA  (Apresentando  o  seu  sapato) 
Eil-o  minha  senhora. 

SOPHIA   (Tara  T>.  Leonor) 

Oh  !  q'enorme  sapatão.  Este  era  óptimo  para  o 
meu  plano. 

('Pega  no  sapato  e  vae  pólo  numa  cadeira  á  D.). 
D.    BELCHIOR  iProcuraijdo  abrir  o  cofre) 

Perdão  minha  senhora,  eu  não  me  refiro  a  essa 
preciosidade.  Eu  fallava  do  tal  sapatinho  q'endoide- 
ceu  Frederico. 

SOPHIA  (Tiesesperada para  D.  Leonor) 

Vês  ?  O  monstro  apaixonado  por  um  pé  ! . .  .  Ne 
seu  coração  não  reino  eu  só,  reino  eu  e  um  pé  anO' 
nymo. 

D.    BELCHIOR  (Abrindo  o  cofre) 

Aqui  está.  . .  Ora  aqui  tem  V.  Ex.**. 
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D.    LEONOR  iQue primeiro  vé  o  sapato! 
Olha. . .  Sophia  ! . . .  {rindoí  é  o  . . . 

SOPHIA     (Gritajidoj 
Ai  !  iLeva  as  mãos  aos  olhos! .  '- 

D.   LEONOR  E  D.   BELCHIOR  (Assustados) 

O  que  é  ?  o  que  é  ? 

SOPHIA 

Não  sei  o  que  m'entrou  nos  olhos,  veja  se  tenho 
ilguma  cousa  madrinha  iD.  Belchior  corre  buscar  a  lui^ 
\parteparaD.  Leonori  Náo  digas  que  é  meu  O  sapatO, 
ião  o  reconhecemos. . .  Entendes  ? 

D.   LEONOR 

('Baixoi  Comprehendo  laltoi  Nada  vejo  meni- 
la.  . . 

D.    BELCHIOR    'Com  lu;  e  de  limetal 

Effectivamente  nada  se  vê.  . .  o  que  não  admira 
falanteandoí  litando-se  assim  de  perto  uma  tão  ful- 
;urante  estrelia.  .  . 

SOPHIA 

Sempre  amável  I  Com  a  sua  amabilidade,  curou- 
ne.  Nada  sinto  já.  beltrão  vae pôr  a  lu;  em  cima  da  me^ai. 
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D,  LEOCADIA 

Oh!  Louvado  seja  Deus.  Entrevejo  uma  espe- 
rança, o  sapato  é  outro. 

D.   BELCHIOR 

Em  todo  o  caso  minhas  senhoras  doido  ou  não 
o  tal  Sr.  Capitão  não  tardará  com  os  seus  padri- 
nhos e  é  preciso  que  aqui  encontre  dois  amigos 
meus. 

D.   LEONOR   fCom  interessei 

Mas  se  a  questão  é  por  causa  do  sapato,  já  se  vê 
que  é  com  o  Sr.  Frederico. 

D.    BELCHIOR 

Como  lhe  agradeço  !  Mas  minha  senhora,  trans- 
viaram-na  as  circumstancias  para  mim.  Cumpre-me 
tudo  a  evitar. 

D.   LEONOR 

Mas,  se  não  me  engano,  creio  que  o  Sr.  Frede- 
rico é  de  grande  força  no  jogo  das  armas,  seria  por- 
tanto para  elle  muito  menor  o  risco.  .  . 

SOPHIA 

Mas  o  Sr.  Frederico  não  tem  a  menor  parte  na 
questão,  uma  vez  que  o  sapatinho  não  é. 
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D.    BELCHIOR   'A  tempol 

O  sapatão.  Diz  V.  Ex.^  muito  bem.  Além  d'isso  o 
apitão  dizem  que  é  mestre  na  espada  e  não  é  justo 
ue  se  exponha  o  que  tem  vivido  menos  e  que  mais 
ale. 

SOPHIA 

Que  generoso  amigo  ! 

D.    LEOCADIA 

Sim,  a  questão  é  com  este  senhor,  este  é  o  que 
le  requesta. 

D.    BELCHIOR 

O'  minha  senhora,  queira  perdoar  mas  eu  nunca 
vi  minha  senhora,  e  V.  Ex.*"  não  tremam  por  mim. 
)u  tenho  tido  por  mestre  Frederico,  jogamos  quasi 
odos  os  dias  e  não  sou  tão  fraco  como  pensarão. 
)emais  duvido  que  o  Sr.  Trovoada  conheça  o  jogo 
taliano  e  eu  conheço  uns  golpes  secretos  que  são 
stocada  certinha. 

(Fazendo  o  gesto!. 

D.   LEOCADIA 

Oh  !  Não  mate  o  meu  Beltrão. 

D.   LEONOR 

Não,  isto  não  pode  ter  logar.  Sophia  vae  tu 
:hamar  o  Conde  d'Esmoriz  que  já  está  na  sala. 
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D.   BELCHIOR 

Perdão  minha  senhora.  Isso  é  que..  .  perdoe-me 
V.  Ex.*  isso  não  pode  ser.  E'  preciso  que  na  sala 
s'ignore  tudo  e  que  o  nosso  festejo  não  soffra  a  me- 
nor perturbação.  Eu  saio  e  n'um  momento  volto 
com  dois  amigos.  Entretanto  esta  senhora  contará 
a  V.  Ex.^**  o  que  eu  próprio  ignoro. 

D.   LEOCADIA 

Oh  !  por  piedade  senhor  não  me  mate  o  meu 
Beltrão. 

D.   BELCHIOR  (Sahnido  e  a  sorríri 

Sim,  sim  minha  senhora,  logo  conversaremos. .  . 
(saudaudoí  minhas  senhoras.  .  . 


SCENA   VI 

D.  LEONOR,   SOPHIA  E  D.  LEOCADIA 

(Sentam-sel 

D.    LEONOR 

Não  ha  tempo  a  perder,  minha  senhora,  para  po- 
dermos conjurar  este  perigo  é  preciso  conhecel-o 
da  sua  origem. 
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D.   LEOCADIA 

Olhem  minhas  senhoras,  sou  casada  ha  quarenta 
s  dois  annos  com  o  meu  Beltrão. 

SOPHIA 

Casou  então  muito  nova  1 

D.   LEOCADIA 

Sim  minha  senhora.  Casei  de  14  annos.  Ora,  como 
iu  antes  de  casar  tiz  de  fel  e  vinagre  o  Beltrão, 
noí-o  com  ciúmes,  porque  eu  não  é  para  me  gabar, 
i  d'ahi  V.  Ex.**"  bem  verão  ainda,  eu  era  uma  bonita 
rapariga  e  como  era  muito  alegre  e  desde  criancita 
sempre  tive  um  coração  mui  buliçoso,  o  Beltrão  íi- 
:ou  sempre  escaldado  e  não  pensa  n'outra  cousa 
senão  em  rivaes,  traições  e  duellos.  Tem  dado  pan- 
:adaria  por  minha  causa,  que  nem  V.  Ex."''  fazem 
dei  a. 

E'  muito  valente,  e  muito  destemido.  Só  no  anno 
3assado  é  que  um  boticário,  que  morava  defronte  de 
lós  acolá  em  Alcântara,  entrou  a  fazer-me  d'olho, 
que  também  não  sei  que  é  isto,  mas  sem  se  quer 
erguer  os  meus  olhos  para  um  homem,  todos  me  per- 
seguem, ora  vejam  V.  Ex.^'  este  Sr.  \).  Belchior, 
:omo  se  apaixonou  por  mim  sem  eu  nunca  o  ver. 
Eu  vejo  pouco  e  nem  sabia  se  não  fora  o  Beltrão; 
mas  como  ia  dizendo  esse  boticário  é  que  deu  entã 
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bordoada  no  meu  Beltrão  que  foi  um  louvar  a  Deus, 
esteve  17  dias  de  cama,  mas  foi  o  único  que  deu  e 
não  levou.  Ora  ao  principio  tomei-lhe  posse  do  génio 
e  ás  vezes  tão  bom  elle  é  minhas  senhoras,  até  lá 
nos  nossos  dares  e  tomares  lhe  dava  eu  n'elle  com 
este  sapato  ou  com  o  outro  que'*foram  do  meu  ca- 
samento:  Um  dia  resolveu  se  e  deu-me  uma  sova,  e 
d'então  para  cá  não  passa  uma  semana  em  que  eu 
não  leve  sapatada  e  já  estou  tão  habituada  que  nem 
posso  passar  sem  isso. 

Ora  elle  embirrava  já  ha  muito  com  os  vizinhos 
do  primeiro  andar.  Ghamava-lhe  os  janotas. 

Eu  tenho  um  gato  chamado  janota  que  costuma 
brincar  com  o  outro  sapato,  e  vae...  sumiu-o  não 
sei  aonde.  Hoje  o  meu  Beltrão  passou  lá  em  baixo 
pelo  guarda-portão  e  ouviu  estar  a  fallar  n'um  sapato 
de  setim,  que  um  d' estes  senhores  tinha  furtado  a 
uma  senhora,  que  namorava,  e  não  quiz  ouvir  mais 
nada,  volta  para  cima  chega  lá  ao  meu  quarto  atira- 
me  logo  um  soco  nas  costas  que  me  deixou  sem  falia.  - 
E  pede-me  os  sapatos,  cuidei  que  era  para  me  dar  a 
sua  conta,  corro  tudo  por  elles  e  acho  só  este.  O 
outro,  o  outro,  gritava  elle  furioso  como  nunca  o  vi. 
Corri  tudo,  já  elle  tinha  como  certo  que  o  sapato  da 
conversa  do  guarda-portão  era  o  meu,  quando  a 
criada  grita  de  lá  da  cozinha:  Escusam  de  procura- 
lo,  que  eu   vi  o  janota  leva-lo  pela  escada  abaixo.  ; 
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Ella  queria  dizer  que  era  o  gato;  o  que  foste  dizer, 
elle  não  quiz  ouvir  mais  nada,  por  mais  que  jurei 
que  protestei,  que  chorei.  Aqui  para  nós  minha  se- 
nhora, o  Beltrão  para  dizer  estúpido,  estúpido  não  é, 
mas  custou-lhe  sempre  muito  a  entender  qualquer 
cousa,  e  é  teimoso,  teimoso  que  não  se  pode  imagi- 
nar. Disse-me  que  era  chegado  o  meu  ultimo  dia  e 
Dartiu   logo   para  aqui.  O  resto  sabem-no  V.  Ex."\ 

D.  LEONOR 

Muito  bem  a  questão  é  fácil  d'esclarecer  e  des- 
cance  minha  senhora  que  nenhum  risco  ha-de  correr 
nem  a  senhora  nem  seu  marido.  Acho  até  melhor 
que  V.  Ex.*  suba  para  os  seus  aposentos. 

D.   LEOCADIA 

Credo  I  isso  é  que  não.  Mandou-me  aqui  esperar, 
se  aqui  me  não  via  ia  lá  acima  e  derretia-me.  D'aqui 
é  que  eu  não  arredo  pé  laierradai  ahi  vem  ! 

SOPHIA 

Não  c,  é  a  voz  do  Sr.  Frederico. 
D.    LEONOR 

E'  F^rederico  eni  nossa  procura.  Está  tudo  já  na 
sala  e  nós  aqui  I   Fica  tu  com  esta  senhora,  eu  vou 
e  volto  n'um  momento. 
iSahel. 
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SCENA  VII 

SOPHIA  E  D.  LEOCADIA 
D.   LEOCADIA 

Ora  minha  senhora,  parece-lhe  que  o  meu  Beltrão 
não  correrá  com  effeito  algum  risco  ? 

SOPHIA 

Eu  creio  que  não,  minha  senhora,  esteja  tranquila 

que  tal  combate  não  ha-de  ter  lugar.  1 

í 
D.    LEOCADIA 

Oh!  Minha  senhora,  como  a  sua  voz  é  própria 
para  restituir  ao  meu  pobre  coração  a  paz  e  a  espe- 
rança! (ouvindo passos I  Quem  será?  !  Ah!  não  m'engana 
o  coração  (correndo  á  portal  Beltrão,  Beltraosinho  da 
minh'alma.  . . 

(E  quasi  abraça  Frederico  que  entra/. 


SCENA   VIII 

os   MESMOS   E  FREDERICO 
D.   LEOCADIA 

Perdão  senhor.  .  .  eu  julgava. . .  que  era...  valha- 
me  Deus. 
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FREDERICO 

O'  minha  senhora...  foi  um  equivoco  de  certo, 
mas  que  eu  bem  digo. 

SOPHIA 

Ora.  . .  que  faria  se  soubesse. 

FREDERICO 

Se  soubesse  o  que  ?  Minha  senhora  ! 

D.   LEOCADIA   (em  segredo  a  Sophia) 

O'  minha  senhora  este  é  que  é  o  Sr.  Frederico  ? 
O  que  joga  muito  bem  a  espada? 

SOPHIA 

E'  este  mesmo...  E'  o  que  se  apaixonou  pelo 
seu  pé. 

D.    LEOCADIA 

Não  minha  senhora;  fbi  engano.  O  sapato  é 
outro. . . 

SOPHIA 

Historias.  Foi  um  disfarce.  Elle  morre  pelo  seu 
pé,  está  apaixonadissimo,  odeia  seu  marido  e  mata- 
va-o  se  se  batessem. 
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FREDERICO 

Eu  creio  que  vim  interromper. 
D.   LEOCADIA 

(Corre  e  cahe-lhe  comicameníe  ajoelhada  aos  pés) 

Oh!...  meu  cavalheiro,  eu  sou  grata  ao  seu 
alTecto,  Hsongeia-me  o  seu  amor  e  sinto-me  orgu- 
lhosa por  ter-lh'o  inspirado,  mas,  senhor,  em  nome 
da  tranquillidade  e  da  ventura  d'aquella  que  ama, 
faça-me  o  juramento  de  que  não  combaterá  com 
Beltrão. 

FREDERICO 

Mas  que  significa  isto  ? 

(Ouve-se  tocar  fortemente  a  campainha) 

D.   LEOCADIA  (Tlavão  um  grito) 

Ai  !  elle.  .  .  elJe. . .  o  meu  Beltrão.  Oh  !  receba  a 
minha  maldição_,  senhor,  se  se  bater  com  o  meu 
Beltrão. 

FREDERICO   M  Sophial 

Mas  que  é  isto  minha  senhora  ?  quem  é  esta 
mulher  ? 

SOPHIA 

Ora  é  quem  é  ?  é  a  dona  do  sapatinho,  pois  não 
lh'o  disse  o  coração. . . 
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FREDERICO 

Ah  !  já  sabe  tudo  ! 

SOPHIA 

Sei,   sim   tudo,   e   por   isso   o  felicito.  Ahi  tem  a 
fada,  muitos  parabéns,  Sr.  Frederico. 

FREDERICO 

Pod:;  lá  ser,  minha  senhora  I  esta  centopeia  !. .  . 

SOPHIA 

Melhor  centuplicada  felicidade;  felicito-o  n'esse 
caso  cem  vezes,  Sr.  Frederico,  uma  vez  por  cada  pé. 


SCENA  IX 

OS  MESMOS,  DANIEL  E  O  CAPITA  O 
DANIEL   lAnminciandoí 

O  Sr.  Capitão  Beltrão.  i^ 

D.    LEOCADIA 

Ah  !  bem  m'o  dizia  o  coração. 

DANIEL    (Para  Sop/tia  e  dando  lhe  um  pcqiiow  embrulho 

O  que  V.  Ex.'  mandou  buscar.  .  . 

(Sophía  dando-lhe  ordens  em  segredo  que  elle  ouve  rindo 
e  sahe,  Sophia  vae  pói  o  embrulho  numa  mesa  aofuudn. 
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CAPITÃO    (Solemne  para  a  mulher) 

Senhora  D.  Leocadia  aproxime-se.  Creio  que  a 
Providencia  quer  valer-lhe  d'esta  vez. 

D.   LEOCADIA 

Ah  !  bem  haja  a  Providencia. 

CAPITÃO 

Ainda  não.  Não  dè  ainda  graças..  .Vou  primeiro 
interroga-la,  e  Hvre-se  de  occultar-me  a  verdade. 
[Tara  Fredericol  Subo  a  minha  casa  onde  vou  interro- 
gar esta  senhora  e  se  averiguar  a  verdade  das  infor- 
mações que  acabo  de  receber  voltarei  trazer  as  sa- 
tisfações que  dever  ao  nieu  amigo,  prompto  ainda 
assim  a  desenganar  quem  puzer  em  duvida  a  minha 
coragem. 

FREDERICO 

Mas  que  é  isto?  O  que  signiíica  tudo  isto?  Quem  é? 

SOPHIA 

E'  o  Sr.  capitão  Beltrão  e  sua  esposa  nossos  vi- 
zinhos do  quarto  andar.  Queira  acompanhal-os  e  eu 
explico  tudo  já. 

(Saliem  todos  ttietios  Sophial. 
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SCENA  X 

SOPHIA  iSóJ 

Aproveitemos  a  occasião. 

I  Corre  abrir  o  cofre  donde  tira  o  sapato  trafico,  corre 
atra^  do  sophá,  descalça  um  sapato  preto  do  mesmo 
pe  e  corre  pôr  o  sapatinho  preto  dentro  do  cofre. 
Depois  pega  7io  embrulho  do  sapatão  de  D.  Leocadia 
na  cadeira  onde  de  propósito  o  tem  ido  quasi  escon- 
der para  que  a  dona  o  esqueça. I 

Felizmente...  ficou  esta  preciosidade...  Ah! 
que  a  minha  vontade  era  dar-lhe  também  duas  boas 
sapatadas. 


SCENA  XI 

SOPHIA  E  FREDERICO 
FREDERICO 

Mas  afinal  que  gente  é  esta,  minha  senhora ! 

SOPHIA 

Em  duas  palavras  Ih' o  digo.  (senta-se)  O  que  de- 
prehendo  das  explicações  do  seu  amigo  e  d'esta 
dama  é  o  seguinte:  Este  homem  é  um  capitão  muito 
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valente,  muito  dextro  no  jogo  das  armas  e  ciumento 
da  sua  metade  como  um  tigre.  Tinha  já  grandes 
antipathias  pelos  vizinhos  do  primeiro  andar  em  que 
antevia  rivaes.  Indo  hoje  a  sahir  ouviu  ao  guarda- 
portão  contar  a  sua  aventura  do  sapatinho  de  hon- 
tem,  teve  logo  um  presentimento,  inspirado  pelo 
ciúme,  sobe  os  degraus  correndo,  interroga  a  mu- 
lher, averigua  que  lhe  falta  um  dos  sapatinhos  que 
ella  levava  ao  baile  hontem  e  lhe  cahiu  á  entrada  na 
carruagem  e  elle  ahi  vem.  Encontrou  o  seu  amigo, 
que  vendo  n'elle  signaes  que  condiziam  com  as  pre- 
venções de  V.  Ex.*  a  respeito  d'um  homem  que  havia 
de  trazer-lhe  aqui  esclarecimentos  para  averiguar 
quem  era  a  dona  do  sapatinho,  tomou-o  pelo  próprio. 
O  equivoco  era  fácil  por  isso  e  porque  ambos  trata- 
vam d'um  sapato  de  setim,  o  homem  voltou  a  bus- 
car a  esposa  e  trouxe-a  para  a  fazer  reconhecer  o 
sapato,  mas  felizmente  que  o  seu  génio  assomado  nem 
deu  logar  a  isso  e  foi  logo  buscar  dois  padrinhos, 
deixando-a  aqui,  para  assistir  ao  combate;  olhe 
ainda  alli  estão  as  espadas.  N'isto  arranjamos  as 
cousas  aproveitando  a  occasião  em  que  o  seu  amigo, 
que  coitado  !  queria  por  força  bater-se  em  seu  logar, 
sahiu  buscar  lambem  dois  padrinhos,  promovemos 
estas  informações  a  que  o  capitão  agora  aludio  e 
como  agora  a  mulher  lhe  mostra  o  sapatinho,  tudo 
fica  bem.  Aqui  tem  como  foi  tudo. 
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FREDERICO 

E  ella  levou  o  sapato  ? 

SOPHIA 

Levou,  era  forçoso,  mas  eu  que  sei  agora  quanto 
para  o  Sr.  Frederico  vale  um  sapato  mais  que  ludo, 
tanto  lhe  pedi  que  consegui  que  ella  deixasse  outro 
em  vez  d'aquelle  que  precisa  de  mostrar  ao  marido 
lapontando  o  cofrei  veja 

FREDERICO   ll^ef^a  no  sapato) 

E'  realmente  irmãosinho  ! . . . 
Está  quente  ainda. 

SOPHIA 

Ella  descalçou-o  agora  mesmo. 

FREDERICO 

E'  impossivel.  Não  podem  ser  d'aquella  criatura 
este  sapato,  neni  este  calor.  Se  fossem  d'ella  não 
sentia  eu  esta  impressão  que  me  domina,  que  me 
aitrahe  com  delicioso  mysterio. 

SOPHIA 

Ora  essa,  se  eu  ■não  visse,  mas  vi. 

FREDERICO    DeponJo  o  sapatO' 
E'   horrivcl.   Isso    pode   lá   ser!...  Olhe,   minha 
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senhora  ou  a  harmonia  não  é  uma  lei  universal  ou 
este  sapato  é  do  seu  pé  e  seu  este  calor. 

SOPHIA 

(Sorrindo  para  o  lado  depois  com  fingida  tristesa) 

Vê !  faz-me  mais  doloroso  ainda  o  sacrifício  que 
por  lealdade  m'impuz. 

FREDERICO 

Um  sacrifício  ! . . .  Qual  ? 

SOPHIA 

Senhor  Frederico  Vejo  que  o  seu  enthusiasmo 
pela  belleza  d'um  pé,  enthusiasmo  que  eu  não  com- 
prehendo  mas  respeito,  é  tal  que  nem  a  uma  boa 
amiga  ou  uma  irmã  perdoaria  talvez  a  infelicidade 
de  ter  uns  pés  disfornies.  Equivale  pois  a  uma  con- 
físsão  a  um  desengano  leal  a  dadiva  que  vou  fazer- 
Ihe  d'um.  .  .  sapato.  .  .  meu  (comeca  desembrulhando  o  sa- 
patão) além  disso  Frederico  ancioso  e  cheio  d' esperançai 
deve  ser  grande  a  sua  colecção  de  sapatos  e  este  irá 
varia-la  dando  relevo  á  formosura  dos  outros 
(Dá-lhe  o  sapatão  com  uma  mão,  tapando  com  a  outra  os  olhos 
fingindo  que  chora  e  perdida  de  riso  rolvetido  o  rosto  para  o  lado; 
Frederico  estende  os  braços  vagarosamente  pega  com  uma  mão 
na  pí.nta  do  sapato,  outra  no  salto  e  assim  boqueaberto  e  na 
maior  expressão  de  espanto  recua  vagarosamente  até  ao  sofá  em 
que  se  deixa  cahirj. 
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SCENA  XII 

os  MESMOS  D.  LEONOR  E  D.  BELCHIOR 

D.    BELCHIOR   (Entrando) 

Excellentemente,  estamos  então  livres  da  trovoada, 

muito   bem.   Que  é   isto  ?  Creio  que  viemos  na  boa 

occasião. 

(Sophia  corre  abracar-se  a  D.  Leonor  fingindo  chorar  e 
perdida  com  riso,  que  a  outra  comprchende  logo  ven- 
do o  sapatão  nas  mãos  de  Frederico,  e  este  como  fui- 
minado  e  ambas  ficam  conversando  em  segredo.) 

D.   BELCHIOR   iCorrendo  a  Frederico) 

Que  é  isso  meu  amigo  ?  (vendo  o  sapato)  Foste  a 
victima  da  trovoada,  fulminou-te  esse  raio  !  Mas  que 
tens,  amigo  !  Por  Deus  falia. 

FREDERICO 

Nada  tenho.  Digo-te  que  resolvi  n'este  momento 
fazer  uma  viagem.  Fica  tu,  eu  vou. 

D.   BELCHIOR 

Viagem  scieniiíica,  estou  certo.  Vaes  aos  poios. 
Comprehendo,  inspirou-te  a  ideia  o  navio  que  tens 
na  mão.  Pois  meu  caro,  iremos  todos,  apressarei  o 
meu  consorcio  e  passarei  minha  lua  de  mel  em  pleno 
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oceano    a   bordo   do  teu  sapato.  Ai  !  é  verdade,  es- 
queçia-me,  já  não  caso. 

FREDERICO 

Se  não  fosse  pouca  delicadeza  seria  crueldade 
tua  para  mim. 

D.   LEONOR 

Senhor  poeta,  se  eu  ouzasse  disperta-lo  por  um 
momento  ás  suas  muzas  pedia-lhe  (ouve-se  a  valsa  no 
pianoj  que  viesse  valsar  commigo.  Fez-se  lá  dentro  o 
juramento  de  que  a  soirée  começaria  pela  valsa 
mais  vertiginosa  em  que  todos  sem  excepção  toma- 
remos parte. 

D.   BELCHIOR  (Tara  Sophia' 

Visto  isso,  vae  V.  Ex.**  quebrar  o  voto,  minha 
senhora. 

SOPHIA    (Fingindo  triste) 

Que  remédio  ? 

D.   BELCHIOR 

Minha  senhora,  vou  victorial-a  na  sua  estreia. 

SOPHIA 

Não  victoriará,  porque  tem  de  ser  o  meu  par; 
(apontando  para  T).  Leonor)  ordens  superiores. 


o   SAPATINHO  DE  SETIM  123 


D.   BELCHIOR 

E'  adorável  o  primeiro  despotismo  da  minha 
soberana  isaudando^alantemeníeT). Leonor e apartei  Ah!  lá 
esquecia  outra  vez  ! 

;Dá  o  braço  á  Sophia  e  sahemi. 


SCENA  XIII 

D.  LEONOR  E  FREDERICO 
D.  LEONOR 

Quer  ver  como  tenho  norte  para  essas  nuvens  ? 
Uma  vez  que  as  suas  melancholias  são  tão  pouco 
amáveis  para  commigo  e  com  o  seu  amigo,  que  a  no- 
ticia do  nosso  casamento  as  não  vence,  dou-lhe  a 
noticia  dioutro  casamento  de  pessoa  que  soube  me- 
lhor captivar-lhe  a  sua  amisade. 

FREDERICO  lAvcioso) 

De  quem  minha  senhora. . . 

D.   LEONOR 

Que  !  Pois  nio  adivinha.  .  . 

FREDERICO 

Ella?...  ella? 
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D.  LEONOR 

Ahi  está  uma  contissão  bem  iní^enua.  Pois  bem  é 
com  efteito  d'ella  que  fallo.  Agora  mesmo  me  foi 
pedida  a  sua  mao. 

FREDERICO 

E  ella. .  .  consente  ? 

D.   LEONOR 

Ella  ha-de  obedecer-me  ainda  que  tenha  de  sa- 
crificar alguma  saudade. . . 

FREDERICO 

lEstorcendo-se  de  desespero,  depois  deliberado^ 

Ah  !  mas  é  impossivel.  E  eu  ?  e  eu  ? 
Bem,  minha  senhora,  também  eu  lhe  peço  a  mão 
de  sua  afilhada. 

D.   LEONOR   (Apertando-lhe  as  máosi 

E  eu  de  todo  o  coração  lh'a  dou,  é  a  completa 
realisaçáo  do  meu  sonho. . .  A  mão  lhe  dou  eu. . . 
mas  o . . . 

iludicando  o  sapatão  sobre  o  sophái 

FREDERICO  iConsternadol 

Ah!  E'  verdade!...  Ella  assim...  é  horrivel 
(apaixo)iadoi  mas  ella  d'outro  é  impossivel . . .  Quem  é 
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ellc  r    'com  ciiimc  c  raiva<   D.  Jortíc  de  Lemos...  est(ju 
certo. 


SCKNA    XIV 

os   MKSMOS   E  D.   BELCHIOR     Correíidol 

D.   BELCHIOR 

Frederico,  Frederico  ? 

(Detendo-se  ante  a  atitude  fero-;  de  Frederico' 

Homem,  isso  é  roubado.  . .  o  plaí^iario  és  tu.  Essa 
cara,  esses  olhos,  essa  atitude,  tudo  isso  não  é 
teu. . .  tu  não  és  tu,  tu  és  o  capitão  Beltrão. 

D-.   LEONOR  iRiudn  ás  gargalhadas! 
Etfectivamente  é  ciumento  como  o  capitão. 

D.   BELCIHOK 

Corre  meu  amigo.  Abre  essas  azas  que  vou  pes- 
pegar-te,  nem  mais  nem  menos,  que  em  pleno  empí- 
reo. A  bemaventurança  t'espera,  sim  tu  já  contavas 
coni  ella  bem  sei.  Sophia  é  um  primor  a  valsar.  Veio 
o  conde  d'Emoriz  pedir-lhe  uma  volta,  e...  não  digo 
mais.  .  .  Deem-me  ether,  saes  deem-me  cousas  para 
os  desmaios.  Frederico,  faço  questão  d'um  desmaio, 
tu  deves-me  um  desmaio. 
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FREDERICO    . 


Mas  que  loucura  é  essa  ? 
iDaniel  entrai. 


D.   BELCHIOR   (Arrastando-ol 


Vem,  vem,  vem. 
(Saheml. 


SCENA  XV 

D.   LEONOR   E  DANIEL 

D.   LEONOR 

Não  quero  perder  aquella  surpreza. 
iSon  ver  'Daniel,  vai  a  sahir) 

DANIEL 

Oh!  Minha  senhora;  deixe-me  beijar-lhe  os  pés 
minha  fidalga  e  minha  ama;  que  alegria  para  o  po- 
bre velho,  minha  senhora.  O  Sr.  D.  Duarte  mandou 
chamar-me  e  tudo  me  contou,  assim  como  me  disse 
que  o  seu  maior  gosto  seria  que  o  Sr.  Conde  viesse 
a  cazar  com  a  senhora  Viscondessa.  Bem  dizia  eu 
que  aquillo  era  fidalga  de  lei  e  até  ainda  muito  paren- 
te do  meu  amo ;  ah !  minha  senhora,  veja  V.  Ex."  se. . . 

D.   LEONOR 

Mas  de  que  conde  falia,  Daniel  ? 
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DANIEL 

Ah  I  sim  \'.  Ex.^  ignora.  E'  preciso,  diz  o  Sr. 
D.  Duarte,  que  continue  o  segredo  tanto  para  a  se- 
nhora viscondessinha  como  para  o  Sr.  Conde.  Mas, 
saiba  V.  Ex:.^  que  a  mesma  ideia,  (ora  veja  se  isto 
não  foi  obra  mesmo  da  Providencia  I  )  a  mesma 
ideia  que  teve  a  senhora  Viscondessa  de  Valdomar 
de  se  fazer  passar  por  pouco  mais  de  criada  de 
V.  Ex.*,  para  não  cahir  nas  mãos  d'algum  marido 
que  a  desposasse,  não  pelo  seu  merecimento  roas 
pela  sua  grande  riquesa  e  pela  sua  brilhante  posi- 
ção, teve  o  meu  amo  o  Sr.  Conde  da  Trofa,  um  dos 
mais  nobres  fidalgos  d'estes  reinos,  fazendo-se  passar 
por  um  pobre  e  obscuro  camponez  que  tudo  devia 
á  generosidade  do  Sr.  D.  Belchior,  que  justamente 
ao  contrario  não  tem  familia  nem  posição  e  tudo 
deve  á  amisade  do  Sr.  Conde. 

D.    LEONOR   (Surprehendida) 

Ora  essa!  mas  q'impostura.' .  . .  Como  represen- 
tavam ! 

DANIEL 

V.  Ex.»  tem  de  lhe  perdoar  esse  crime. 

D.   LEONOR 

Isso  é  verdade  ?  Então  o  Sr.  Frederico  é  que  é... 
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SCENA    XVI 

os    MESMOS    E  D.   BELCHIOR 

D.   BELCHIOR   (Contentissimo) 

Lá  está  doido,  perdido.  Lá  anda  a  valsar  com 
ella.  Quando  lhe  viu  os  pésinhos...  ficou...  mas 
que  mistério  fyzia  ella  d'aquellas  formosuras. 

D.  LEONOR 

•  Faça-se-lhe  justiça  A  affeição  séria  triumphou 
emfim  do  capricho  d^artista.  Pediu-me  a  mão  d'ella 
mesmo  antes  de  ver  que  Sophia  tem  uns  pés  bonitos. 

D.   BELCHIOR 

Bravo ! 

DANIEL 

Quem  minha  senhora?  Mas  então  está  tudo  feito, 
minha  senhora.  Ha  muito  tempo  que  meu  amo  morre 
d' amores  pela  senhora  Viscondessinha,  e  se  ella... 

D.   BELCHIOR 

Que  trapalhada  estás  tu  a  fazer,  velhote  ?  !  Não 
se  falia  da  Viscondessa  é  da  menina  Sophia,  as  tuas 
grandes  sympathias 

D.  LEONOR 

Já  hoje  eu  quiz  fazer-lhe  esta  declaração  e  Sophia 
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impediu-me.  E'  uma  historia  coríio  a  do  Frederico, 
e  a  sua  Sophia  é  nem  mais  nem  menos  que  a  afamada 
Viscondessa  de  Valdomar,  senhora  d'um  nome  e 
d'uma  fortuna  em  que  de  certo  terá  ouvido  fallar. 
Teve  a  mesma  ideia  do  seu  amigo,  o  sr.  conde 
de  Trofa,  e  como  até  aos  9  annos  viveu  na  aldeia  e 
d'então  até  a^ora  em  Londres,  fácil  lhe  foi  seauir  o 
seu  capricho,  a  que  o  tio,  louco  por  ella  como  é, 
teve  de  ceder  e  eu  também,  que  tenho  n'aquella  casa 
o  papel  correspondente  ao  de  D.  Belchior  aqui;  so- 
mente sou  prima  direita  de  Sophia  e  tenho  uma 
fortuna  pequena,  mas  independente. 

D.   BELCHIOR 

Perdão  minha  senhora,  também  eu  queria. . . 


SCENA   XVII 

os  MESMOS   E   SOPHIA 

SOPHIA     /<>«e  çntra  a  rir  e fatigada  de  valsari     ' 

Ah  I  minha  madrinha  o  que  perdeu  !  !  O  seu  ami- 
go D.  Belchior,  creio  que  tem  um  acesso  de  loucura. 
'Senta-se  no  sophai. 

FL.  5 
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DANIEL 

Já  acabaram  as  madrinhas  e  as  afilhadas,  senho- 
ra Viscondessinha  enganadora,  já  se  cá  sabe. 
(SaheJ. 

SOPHIA    (Surpreliendida  para  D.  Leonor} 

O  que  é  ? 

D.   LEONOR 

Basta,   calla-te..  .  já  te  explico.  Ahi  vem  Frede- 
rico. 


SCENA  XVIII 

os  MESMOS  E  FREDERICO 

FREDERICO  (Exaltadissimo  e  so  para  D.  Belchior) 

Belchior,  não  volto  á  sala.  Vae  dizer  a  D.  Jorge 
de  Lemos  que  desejo  fallar-lhe  depois  que  saiam 
todos. 

D.     BELCHIOR    (Comicameníe  ouvindo  todos' 

Sim,  capitão  Beltrão,  e  é  á  espada  ou  á  pistola  í 

FREDERICO 

Não  gracejes,  por  Deus. 
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D.  BELCHIOR 

Minhas  senhoras,  aqui  se  armou  nova  trovoada, 
entoe  uma  de  V.  Ex.**  a  magniíicat  ou  iPjra  Frederico! 
esta  nuvem  desfaz-se  em  raios. 

D.    LEONOR 

Eu  a  dissipo.  Sr.  Frederico  foi  gracejando  que 
minha  afilhada  lhe  respondeu  como  ainda  indecisa, 
quando  segundo  ella  me  disse  agora,  V.  Ex.'  lhe 
perguntou  a  sua  tenção  a  respeito  do  pedido  de  D. 
Jorge  de  Lemos.  A  verdade  é  que  quando  lhe  com- 
muniquei  o  pedido  de  D.  Jorge  ella  recusou  ime- 
diatamente. 

FREDERICO   (Para  Sophial 

Mas  V.  Ex."  disse-me. . . 

SOPHIA 

Sim,  disse.  E'  que  tinhamos  cá  umas  contas  an- 
tigas. 

'iPega  no  embrulho  que  r,a  scena  X  recebeu  de  Daniel 
e  senta-sei 

FREDERI(;0 

Mas  que  mal  lhe  fiz  eu  para  merecer-lhe  «essa 
crueldade-' que  não  foi  talvez  a  peior. 
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SOPHIA 

Cusiou-lhe  mais  a  do  sapatão  ?.. ,  Pois  bem,  ja 
me  perdoou  uma,  vae  perdoar-me  a  outra.  Agora 
dou-lhe  um  sapato  deveras  meu. 

FREDERICO 

E'  isto  ?  (pedindo  o  embrulho). 

SOPHIA 

[Desembrulhando-o  e  retiravdo-lhol 

Nada,  nada,  nada,  este  não.  E'  o  que  ahi  tem  no 
cofre.  Este  ha-de  o  meu  noivo  calçar-m'o  ao  trans- 
por o  pórtico  do  templo. 

FREDERICO 

N'esse  caso  minlia  senhora,  peço-llio  de  novo 
(ajoelhando)  mas  assim,  que  é  de  joelhos  que  aos  men- 
sageiros do  ceo  se  pede  a  felicidade. 

SOPHIA 

Não  ouso  responder-lhe  já.  Que  esta  indecisão  o 
não  oflenda,  que  bem  ha-de  o  coração  dizer-lhe  que 
para  isso  tenho  de  reprimir  o  impeto  e  as  impaciên- 
cias do  mais  apaixonado  affecio.  Mas,  Sr.  Frederico, 
é  demasiadamente,  e  cruelmente  coherente  I  Não  é 
a. . .  minha  mão,  é  o  meu  pé  que  me  pede. 


V 
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D.   LEONOR 

E's  injusta. 

D.    BELCHIOR 

E'  sim,  minha  Senhora,  muito  injusta,  porque  elle 
antes  d'enirar  no  templo  das  suas  adorações  a  pedir 
o  pé  á  sua  divindade,  cá  fora  submetteu-se  ás  leis 
ordinárias  da  vida  e  pediu  a  sua  madrinha  a  mão 
de  V.  Ex.*...  Conceda-lhe  pois,  minha  Senhora,  o 
pé  d'esposa. 

SOPHIA 

Mas  isso.  . .  antes  de. . .  ver  o  pé  ? 

D.    LEONOR 

Mais  ainda.  Acreditando  que  esse  sapato  'apontando 
o  sapatáoi  era  o  teu. 

SOPHIA   iDiri^indo-se  para  Frederico! 
iCom  ternural   Oh!     cntão  .  .  .    (stibito  suspendesei    Sim, 

mas  foi  pensando  que  eu  concederia  a  minha  mão  a 
D.  Jorge  de  Lemos.  Foi  por  ciúme,  não  foi  por  amor. 

FREDERICO 

E  ha  ciúme  sem  amor  ? 
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SOPHIA 

Creio  que  não.  Mas  pode  haver  amor  sem  ciúme, 
que  é  o  ideal  da  felicidade. . .  E. . .  francamente,  eu 
hei-de  expôr-me  a  ter  ciúmes  de  quantos  pés  bonitos 
possa  encontrar?...  Hei-de  homisiar  meu  marido 
quando  ^Jadame  Aline  me  mostre  um  figurino  de 
vestido  curto  ? 

Hei-de  fecha-lo  em  casa  ou  pregar-lhe  no  nariz 
uma  luneta  de  augmento,  em  dias  d'humidade  nas 
ruas  e  nos  passeios  ? 

D.  BELCHIOR  iPegando  no  sapatão) 
Não,  minha  senhora.  São  justos  os  seus  receios. 
Mas  o  expediente  está  á  mão,  (para  Frederico/  á 
m^o,  como  quem  diz,  ao  pé  i mostrando  o  sapatoi  Ei-lo 
aqui.  Uma  roda  de  cada  lado.  Bússola.  Uma  chami- 
né e  um  leme. .  .  e  barra  fora. 

Em  taes  casos,  minha  senhora  emigra.  Vae  para 
Londres.  Vae  para  a  terra  do  pé  inglez. 

FREDERICO  iRindol 
hiutil.  A  rivalidade  é  impossível.  Escute,  Sophia, 
encantam-me  todas  as  suas  formosuras,  mas  quem 
eu  adoro  é  a  sua  alma,  e  de  quem  eu  sou,  é  d'ella. 
Não  creio  que  haja,  é  verdade,  pés  tão  lindos  como 
os  seus,  que  assim  nem  a  sonhar  os  eu  vi  nunca, 
mas  se  existem  faltajr-lhes-ha  o  primeiro  encanto  dos 
seus;  é  o  serem  seus. 
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SOPHÍA 

Sabe?  faz-me  feliz,  ah  !  muito  feliz,  mas  isorrindoí 
toda  a  prudência  é  pouca. 

(loca  a  campainha I. 


SCENA   XIX 

os    MESMOS    E    DANIEL  (Entrando! 

SOPHIA 

Já  veio  a  resposta  Daniel  ?  '    • 

DANIEL 

Sim,  minha  senhora.  O  contramestre  respondeu 
que  a  forma  foi  feita  expressamente  para  V.  Ex.% 
por  não  haver  outra  exacta,  e  que  só  uma  senhora 
em  Lisboa  calça  por  aquella  forma. 

FREDERICO  (Precipitadameníei 

Quem  é  !  Náo  disse  o  nome  ? 

SOPHIA     iRapidol 

Ah!... 

FREDERICO 

Ah  I  perdão,  foi  machinalmente. 
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DANIEL 

Diz   que  é   a  senhora  Viscondessa  de  Valdomar. 

FREDERICO 

A  Viscondessa  de  Valdomar  !  ! 

SOPHIA 

Quer  conhece-la  !  pois  bem...  isorrindoí  serei  ge- 
nerosa, consinto  que  s'enamore  dos  pés  da  Viscon- 
dessa de  Valdomar,  pode  adoral-os. 

{Daniel  sahel. 

D.    LEONOR 

Pode  sim. .  .  porque  sei  decerto  que  a  Viscondes- 
sinha  está  noiva  d'um  primo  que  a  adora,  o  conde 
de  Trofa.  E  então. . . 

SOPHIA  (Inefletidaviente, 

Longe  vá  o  agouro.  Eu  noiva  do  meu  primo! 
Um  doido  !  Um  estróina  ! 

D.    BELCHIOR 

Isso,  minha  senhora.  Um  doido  !  Um  presumido  I 
Muitissimo  maçador. 

SOPHIA 

Vê  ! .  . . 
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D.   BELCHIOR 

Sim  minha  senhora,  demais  a  mais  desacreditado. 
Faz  versos,  minha  senhora,  e  sabe-o  já  toda  a  gente. . . 
Um  homem  que  em  vez  d'andar  nos  pés,  como  toda 
a  gente,  anda  sempre  atraz  d'elles  ! 

FREDERICO 

Que  !  pois  é  possivel !  E'  a  Viscondessa  de  Val- 
domar  ?  !  Sophia. . .  é  verdade,  é  o  nome  de  minha 
prima...  Foi  pois  um  disfarce  como  o  meu?... 

D.    BELCHIOR 

E  determinado  pela  mesma  ideia... 

SOPHIA   (Surpr e/tendida  e  contente) 

E'  então  o  conde  de  Trofa  ?  Meu  primo. . . 

FREDERICO 

Para  todos...  Para  si  serei  sempre  Frederico, 
aquelle  que  pela  sua  apaixonada  dedicação  somente, 
soube  conquistar. . . 

SOPHIA  iDandolhe  o  sapatinhol 

O  sapatinho  ! . . . 

FREDERICO 

Não   somente   o   sapatinho,  que  agradeço  assim, 
beijando-oi  mas  também.. 
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D.    BELCHIOÉ 

O  sapatão. 

FREDERICO 

Mas  também  a  felicidade  do  ceu,  de  que  elle  é  a 
encantadora  promessa,  uma  vez  que  destinado  ao  seu 
noivo  /colocando- o  sobre  o  coracãoj  elle  me  diz  aqui  ao 
coração,  que  o  seu  noivo  sou  eu. 

SOPHIA   iDando-lhe  a  máoi 

Será  sua  a  minha  vida  como  a  minha  alma  é  sua 
toda  /depois  abraçando  D.  Leonor/  Porque  estás  triste  ^ 
Por  ventura  encobre  a  tua  a  minha  felicidade  ? 

D.  LEONOR 

Pede  ao  Sr.  D   Belchior  a  explicação. 
D.    BELCHIOR 

A  felicidade,  minha  senhora,  não  vem  senão  aos 
que  Deus  bem  fadou.  A  felicidade  pode  vir  ás  vezes 
como  um  sonho,  mas  como  um  sonho  se  desfaz,  se 
a  não  sancciona  Deus  com  a  sua  benção,  e  a  ben- 
ção de  Deus,  senhora  Viscondessa,  só  pode  baixar  a 
corações  honestos  e  dignos.  Por  isso  /entra  Daniel. 
V.  Ex.*^  vão  ser  felizes;  por  isso  a  senhora  D.  Leonor 
tem  direito  a  ser  feliz;  por  isso  o  meu  sonho  de 
felicidade  se  dissiparia,  se  por  elle  m'esquecesse  de 
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que  não  pode  Deus  abençoar  almas  que  despreza- 
ram e  perderam  já  a  sua  primeira  benção,  a  estima 
própria.  Renunciei  pois  á  mão  da  senhora  D  Leonor, 
porque  não  posso,  não  devo  aspirar  a  ella,  não  se 
dissipará  o  meu  sonho  como  uma  illusão,  guarda- 
lo-hei  como  uma  saudade. 


SCENA  XX 

os  MESMOS  E  DANIEL 

SOPHIA 

Mas  como  podia  ha  pouco  e  não  pode  agora 
aspirar  á  mão  de  minha  prima?  Será  também  por 
não  lhe  ler  visto  o  pé  ? 

DANIEL 

Não,  minha  senhora.  E'  pOrque  ella  é  rica  e  elle 
pobre.  Emquanto  se  julgou  senhor  da  metade  do 
premio  grande  da  loteria  hespanhola,  entendeu  que 
sem  melindres  podia  pretender  a  mão  da  senhora 
D.  Leonor;  como  o  premio  era  uma  illusão,  desiste 
por  melindres  e  bens  louváveis,  bem  honrados  são 
elles.  Mas  os  velhos  são  a  providencia  dos  novos, 
que  assim  o  quer  a  verdadeira  providencia,  isorríndoj 
e  então  em  se  juntando  dois  velhos  a  conspirar  não 
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ha  rapazes,  que  lhes  resistam.  Eu  ouvi  o  bastante 
para  perceber  a  resolução  do  Sr.  D.  Belchior  e  tudo 
fui  contar  ao  Sr.  D.  Duarte,  que  m'envia  a  annunciar 
a  V.  Ex.*'  que  sendo  a  senhora  D.  Leonor  a  sua  so- 
brinha menos  rica,  a  tem  nomeada  em  seu  testamen- 
to herdeira  única  da  sua  grande  fortuna,  mas  que 
esse  testamento  será  rasgado  no  dia  do  casamento 
da  senhora  Viscondessa  com  o  Sr.  Conde  meu  amo, 
se  no  mesmo  dia,  e  ao  mesmo  tempo,  não  tiver  logar 
o    consorcio   da  senhora  D.   Leonor  com  o  Sr.  D. 

Belchior.  (Rindo  para  D.  Belchior)  E  agOra  ? 

SOPHIA     (Abraçando  D.  Leonor i 

Que  felicidade  !. .  .  que  alma  generosa  !  Diz  bem, 
meu  bom  Daniel,  os  velhos  são  a  providencia  dos 
novos. 

DANIEL 

O'  minha  senhora  íqj(er  ajoelhari  Deixe-me  chamar- 
Ihe  já  senhora  Condessa  e  beijar-lhe  a  mão,  minha 
fidalga. 

FREDERICO 

Também  querb  que  me  abraces  Daniel,  mas  no 
leu  abraço  tem  quinhão  a  minha  noiva.  (Para  Sophiai 
Sophia,  elle  tem-me  feito  as  vezes  de  pae,  seja  n'um 
abraço  d'elle  a  nossa  primeira  união. . .  seja. . 

(TifJIectc  tnn  momento  e  recital. 
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Ha  mistérios  infinitos 

no  poder  da  svmpathia  I. . . 

era  sina,  quem  diria 

meu  amor  aos  pés  bonitos. 

Era  a  voz  do  meu  destino 
a  dizer-me:  «vae,  procura. . . 
«terás  n'um  pé  pequenino 
«teu  guia  para  a  ventura. 

E  eu  então  sem  consciência 
d'essa  minha  boa  sorte, 
pelos  mares  da  existência 
segui  sempre  este  meu  norte. 

A  ventura  peregrina 

dos  meus  sonhos...  ei-la  emfim... 

Revelou-m'a,  que  era  a  sina, 

um  sapato  de  setim. 
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